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SÃO PAULO—Quarta-feira. 8 de janeiro de 11)02 

E S T E R E O T I P A D O E I M P E E S S O E M M A O H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

A SHI OL* ATI .11 AH 

ANNO 30*000 
SEMESTRE 16*000 

EXTRANGEIRO EOtOOO 

JUÍDA<U;ÁO K o i ' m . ' i x A s 

RUA DE S. BENTO 3S-B NJJWEWÍO 2H 1 0 A M S O I X 

DE («ALERIA 
o dr. Itajiura de Miranda offereceu ao.s 
srs. conselheiro presidente do Estado, 
secretario do Interior e mais pessoas 

f»resentes exemplares de unia das me-
liorea provas escriptas da banca de His-

toria do Brasil, — a do sr. Pedro 
Honres. 

A dissertação versa sobre a ludepen-
detteia do fíraníl c rtas antecedcnt"*— 
Papel de Joad llonifatio dc Andrada c 
Si ira. 

As provas forniu julgadas por uuui 
comrufssfio especial. 

O acto foi encerrado pelo dr. Bento 
Bueno, secretario do Interior, ás 'á 
da tarde. 

O salão onde se rcalisou a festa estava 
ornamentado < om flores, quadros, entre 
os <jua«..s, o dos ha« liarelandos deste 
anno. 

A d«"orarão foi confiada á rasa A Me-
frrwotc, dos eoi:he< idos armadores !.* s-
heliring. 

A.ssi.sliiarn ao acto as exmas. famílias 
dos ba< han landos, muitos convidados e 
representantes da imprensa. 

Hurante a festa. tuna serrão da banda 
da For<;a Policial exc.utoii escolhida 
tre» lios inusi« u». -\ 

D E C L A R A Ç Ã O 

K* ui i ico empregado dc«. 
o« 5'm|>r«."sa, nesla capita!^ 
int-uiiibido <Ie receber Itn-
pur lanc iaa de unnunc i s^ » 
de asMfrjuutura« dcNta fa-
illit, fóra do PM 'r iplario, o 
s r . Maur i l lo de Carval l io . 
Todos OH recibos d 'O COM-' 
MICItCIO DE S AO PAIJI.O, 
tèm impressos o t i tu lo da 
fol lia e a re&peetivn nume-
rai,-ão, bem as»! '» o car im-
ito da Empresa, e Mito os 
ún icos <|iie reconhecemos 
como verdadeiros, 
l 'sta Iempresaeommui i icou 

á pol icia <|iic um ind iv iduo , 
in l iO i la i ido-se nosso om-
prerjado, «5 mun ido do rc-
<-il>os f;il ns, ani la <fe «asa 
cm « asa a recebei1 as»i«jna-
turas para O C O M M E R C I O 
IH) S\0 l 'A I I.O. Esse in-
d i v i duo <• moreno e ba ivo. 
A policia está uu seu en-

Terminaram hontem no Tribunal do JU»-

Uça as provi» do concurso par» preen-

chimento do logar de juiz. dc Direito d» 

comarca dc Villa Bella. 

O» candidatos que compareceram, dr». 

Eugênio Rocha, Alberto Fausto c Manoel 

da Conta Manso, foram classificados cm 

igualdade de coucllçjões 

Reunem-se hoje, ás 2 1[2 horas da tar-

de, cin assembleia geral extraordinaria, 

cm t>egnnda convocarão, os socios da As-

sociação Commercial. 

Consta-nos que nessa aftombléa se Ira-

tarú de assumptos muito importantes pa-

ra a vida da Associa-lo. pelo que c de 

esperar-se o comparecimento dc grande 

numero dc sócios. 

»** 

Ao Centro Conimercial do Rio e ás As-

sociações Comniercines de |Porto Alegre, 

Bailia, Pernambuco o Campos, a Associa-

ção Coraruercial desta capital dirigiu o 

seguinte telcgramma : 

•Industria, coinmercio paulista pedem 

apoio essa corporação uíini pedir presi-

dente Republica suspensão temporaria lei 

que obriga sellafrem no dobro bebidas al-

coólicas ate próximo congr. so seja dis-

cutida a justa reclamação. • 

*** 

Falliti em New-York a importante com-

panhia Crud Rubber. 

A fallencia foi requerida !a casa 

Fliilt & C . , que tinha negocio de venda 

de borracha com aquclla companhia e 

não foi paga do valor das transacções que 

com ella fizera. 

clara nullaa as eleições que, 
ninguém o ignora, nada expri-
mem o cujo resultado importa 
simplesmente num despejo? 

O actual ministro do Inte-
rior é um moço que parece nüo 
contaminado da gafeira da 
época , os seus actos—até ago-
ra—têm sido, na maioria, dis-
cretos e nâo divorciados da 
bôa razílo. 8. exc., pois, deve 
estudar o caso e proporcionar 
uma solução digna, que sirva 
ao menoík para evitar que a 
primeira Municipalidade do 
Brasil esteja á mercê dos as-
Baltos de aventureiros, ou se 
transforme em centro de ine-
ptos e cretinos. 

Estamos tão habituados aos 
espectáculos degradantes, que, 
se esse movimento de pura rei-
vindicação moral fosse levado 
a effeito pelo sr. Sabino Bar-
roso, duvida não teríamos em 
„consideral-o um benemerito. 

Demonstre s. exc. que o seu 
critério possue a resistencia 
provinda da honestidade e da 
illustração; nao consinta vin-
guem as tramóias do dia 2!) 
de dezembro, ellas deslionram 
a capital da nossa patria. 

FREDEKICO MARTINS 

Politiquices 
I'm sujeito que nüo conhecemos, e cuja 

identidade não logramos descobrir atra-

vés dc sua calligraphia, enviou-nos Iion-

teni tres linguados dc alrnaço, com as li-

nhas seguintes: 

•Sr. redactor.—Peoo-lhc pcrmissiío para 

orcnpar, no seu conceituado diário, utn 

quarto dc cotumna: tenho vivo empenho 

em externar as impressões que me deixou 

a scssfto de hoje, da Cantara Municipal. 

Os novos vereadores ultimamente eh i 

tos tomaram posse hoje, cm scssfto KO-

Ictnne; lá estive na Camara, como muita 

gente, num cantinho das galerias, aper-

tado entre centenas de .'-.peetadores. 

Impressionou me desde logo a onia-

jnentação da sala das sessões. Que pobre-

ia dc flòres ! A' cx<cpção de dons ou tres 

vasos bonitos, coin bouquets. u|"-i;as no-

tei no .salão umas jarras muito mambem-

bes, pedidas emprestadas a qualquer vi 

zinho e contendo nns ramiihctcs murchos. 

>1* flfires do ir.utto, cheirando a flores de 

defuneto. 

Pesava no salão uma atmosphera dc 

-.amara mortn.tria; todos os vereadores, de 

|K)nto em preto, inclusive a gravata e um 

ou outro punho, aproveitaram a occasifio 

para resnseitar as sobrecasacas, algnm 

tanto roidai dc traça, do:, nossos avós. 

que Deus haja. 

O sr. conselh'-iro lYaeé.e pomo dep.,;.-;, 

abriu a tíenaèe CHINO sempre. inniio T-ar-

rsneudo. t> dr. (Jardim, a seu lado. i'-r-

guntoii ao dr Maita sc tinha a.sistido á 

representação Cato Cnbmifil r. á res-

posta negativa, voltou as costas ao seer-;-

tario cia Fazenda. 

Pouc-,, depois, o dr. Albuquerque l.;ics 

começou a lc;r o seu rciatorio, cjue • uma 

obra-prima de economia po :. a •• de 

As eleições municipaes, rea-
lisadas no Rio, a 29 de dezem-
bro ultimo, foram um admira-
vel mot de In fin do anno ex-
tineto. Constituíram innega-
velmente mais um padrão de 
gloria para as instituições 
actuaes. 

So ainda fosse necessaria 
EOlemne demonstração de ne-
nhum valor deste regimen, do 
grau de aviltamento a que bai-
xaram as suas praticas, da des-
façatez dos que BC inculcam 
seus melhores partidarios, as 
scenas deprimentes do dia 29 
seriam eBsa prova decisiva. 
Mas estii na consciência de 
todos o desprestigio da época; 
nada se impõe ao respeito, pe-
la Bimples razüo de que nada 
se respeita. 

Do facto, os textos de leis, 
UB preecripçGes mais inillidi-
veis do bom senso e da moral 
são de continuo violadas, sem 
o menor receio dos protestos, 
Bempre acolhidos com chufas e 
invectivas por parte da peral-
tagem exploradora do poder e 
suas adjacências.. # • 

Quem não applaúdir o des-
bragamento em que vivemos, 
quem se não curvar ante esse 
novo Gessler, cujas theorias fi-
nanceiras só têm produzido a 
ruina da patria, quem se não 
conformar com as affirmativas 
edulcoradas dos jornaes gover-
nistas, é logo taxado de mau 
brasileiro e alvo das calumnias 
e apôdos que a munificência re-
publicana não regateia. 

As eleições municipaes tanto 
em S. Paulo como no Rio fo-
ram o exemplo çiais positivo 
da orphandademoral. Não en-
traremos em analyses, que se-
riam ociosas, porque o publico 
tem inteiro conhecimento de 
todos os successoa. 

No Rio, houve até ò coeffi-
ciente da djnamite, o que ex-
pfiiVlo adeantamentiTBos pro-
eenBOB eleitoraes. 

Notável foi também o papel 
da policia, cuja inépcia dos 
seus mais iufimos agentes cor-
re parelhas coin a parvoiçada 
das principaes figuras. Um de-
legado pachola e candidato a 
homem de lettras foi esbordoa-
do num conflicto, portando-se 
de modo digno de risadas. E 
de que se havia de lembrar o 
homemzinho no mais aeceso da 
lueta? De passar a vara ao 
supplente, afim de ir á Repar-
tição Central explicar-se. 

E esse caso, que isolada-
mente apresentamos, jfoi ro-
deado de muitos outros, dis-
putando entre si a primazia 
no ridículo, na necedade e no 
crime. 

E os novos munícipes ? Ou-
tro desastre: são, na maioria, 
nomes que tristemente se re-
commendam. 

As Camaras Municipaes do 
Rio, valha a verdade, tiveram 
fama de menos escrupulosas; 
cumpre, porém, confessar que 
com a inauguração do novo 
regimen o mal se aggravou in-
Bolitaraente. Hoje, apontam-se 
os raros ediB que se nao envol-
veram em negociatas e trafi-
cancias. 

A historia da Municipalida-
de fluminense, depois do 15 de 
Novembro, parece uma parodia 
do ALI-BABA : houve um pre-
sidente que para alli entrou 
quasi mendigo, Bahindo millio-
nario e em parte restabelecido 
de certo defeito phj BÍCO . Ou-
tro atulhou as repartições do 
que havia de mais repulsivo na 
eBeoria social; um terceiro es-
tabeleceu a vitaliciedade ge-
ral. 

Certo intendente, que até 
então exercera o modesto mis-
tér de lavador de casas, pas-
sou a opulento proprietário, re-

. questado nos jardins dos thea-
tros pelas marafonas de alto 
cothurno; outro, de simples 
repórter, se erigiu em capita-
lista ; mais outro, ínfimo em-
pregado publico, de uma casa 
abarracada transferiu-se para 
vistoso palacete que adquiriu. 
Ainda outro... 

A lista Beria interminável, e 
o rol das misérias, maior do 
que a lista. 

A nova Camara não offerece 
mais lisonjeiros auspícios que 
aa precedentes. Val ser um 
verdadeiro corrilho de ociosos, 
de despecuniados e de glutões 
que jámais separarão a coma 
publica do lucro privado e in-
confessável. 

Agor», outro poato.|Contr» 
o processo eleitoral levanta-
ram-se çeraes protestos. Por 
que motivo o governo nao de-

o rRKSTiTO Fcsrmii: 

Nâo podemos infelizmente fazer senão 

uma ictéa geral da solemnidade que a po-

pulação dc; Paris hontem presenciou. Uos 

seus innumeros detalhes não nos chegam 

senão os que niais devem ter eommovido 

aos nossos correspondentes, todos brasi-

leiros pela patria ou pelo coração, isto <"\ 

o lado moral da manifestação, feita di-

gamos logo a verdade, em honra do l!r;t-

sil. Naqui.lle momento elles não tinham 

olhos para observar o conjuncto de um 

espectáculo que, entretanto, deve ter sido 

da ordem desses que nunca mais pôde 

esejuec c-r quem os \ri. Para ellcs a sire-

na revestia um caracter de grandeza an-

tithetiea. ellcs acompanhavam-na ai-.tes 

com a imaginação posta cin te,dos os 

se us profundos contrastes, do que com a 

admiração a qu a vista mal poderia fur-

tar-se. Por fortuna nossa, houve ainda 

consc Iheiros cio Kstado, servidores da an-

tiga casa imperial e altos fuuccionarios 

cia moncrehia em numero bastante para 

tomarem os cordões cio féretro, fazendo 

assim crer ao mundo que o abandonei do 

soberano desthronado pelas ej-eaturas de 

cjue clle se havia mais <le perto cercado 

não fóra tão completo quanto so podia 

imaginar. Ainda sem ellcs o . :neral te-

ria .csstiini'1'i a feição de unu ikmons-

tr.'i'.ão nacional, porque os tclegrummas 

nos referem, não faltaram no Hotel líed-

f'>rcl brasileiros cie todas as das.-,es para 

assumir responsabilidade du li-eto puHi -o 

pelo Imperador; leas c- -„usolador \-'í 

ij11- os repres ii'entes di i>,ssa nac iona-

!idade no préstito ]!:• hontem atravess-m 

Paris, furam tiraeiees do numere dos ser-

\iilores a ijiiein •••s-.;« honra tena tee-;ulo. 

se ' i \esse mof-eiei nu fastígio elo 

• I f,,||Cr - C11 ,;s. ji ! : vii.L J,.I : -lu po-

os os ii-as uteis, na 
o Sanitário, das 11 

iiisjieitiir sanit-irio. 
ísoas que desejaram 
\arieji,i 

ÍJ «ir. faria lèe ii.i 

TT j c p G c l i e n t e 

O S O R I G I N A E S D E Q U A L Q U E R NA-
T U R E Z A D I R I G I D O S A E S T A T O L H A 
N A O S E R Ã O R E S T I T U Í D O S - A I N D T I 
Q U E N A O S E J A M P U B L I C A D O S - ' R - J 

S Ã O Ú N I C O S V I A J A N T E S D E S T A 
F O L H A I N C U M B I D O S D E R E C E B E R 
A S S I G M A T U R A S O S SRS- J O S E DI-
N I Z C O L L A R E S J O A Q U I M L U I Z E BA-
P T I S T A B A S I L E 

i ' i i l I l i l I ' K . ^ l l I l H ' Î j t l l ! 

Kealisetu s«, hontem a .sessdo solemne 'le 
po.se -I l nova f'amara Muni'-i;eal. 

fi cei;::,-iu esta\a embandeirado exie-
riurincnt e- dentru: desde as escadas at>' 
ae s e-.->rrei|,>re». i •> a se |-i! ! m-,- i • ,*na-
lllc-nlae;.io ,'alitas • foihugei:-. 

l'n f si-, ,l,i I. ii'la i1 M a da 
lirig.Ç'la r.brilh,iiit"U -, ai : 

\' I l'a -la tarde, p,-, . t.-, no',,.s 
,,-r -i Jeu • >• us -r- '1' A'v. , • r ï «. - - l.ius. 
pre-i !, R.te da C-imnr.i pa-.>.nln MI1 ii-eilo 
lioen see-retariii • i-. Iii',-rii i' dr l 'an-

. '.'.line, se, relui, I 'la l'szen-i.i: 'i;' 

3 3 Î T I K T D E 3 

As (K.'ssons <|ue relfarina-
•'oiii su:> a-ssi<|uni ura por 
utn aniio.oi i as>-ic|iinrcm pop 
u m » t i n o O C Ó I H I K B O I O 
I ) i : s \ü P A U L O reccbcrilo 
como bi-iiiiic rious «los se-
rjuinlrt i l i t r os : 

0 I f / i m o A M O R , «le 
Guoi'f/o Oliiiot. 

SUA M A . I K S T A I H i O 
A *t!Oli, île A. Helot. 

A M O M A M I A l)i» D ÏA 
IÎO, de lúif jci i io Sue. 

OS O O L S RI VA ES, de 
A r m a n d I .apointe . 

OS It F I S \0 i :\I I . IO .de 
V. Oaude i . 

!. \ A V G IC I. I S T A , «le . 1 . 

Handel . 

1 O J î H : CO ' ! ! ) .1 MOR-
I I ' , <l<; (itiv de ÎMaupas-
san». 

T l i A I I I D A , dp JUaxbnA 
I*a/.. 

M i : \ T I I ' . A S , de Pau l 
l!oitr«je), 

M \(iO \I.i:\A I l iHAT, «lo 
I . r u î l i u 'Ait}a. 

DIV IDA D E O H I O , de 
<ieor«je Ol inet. 

O AM IGO l i m / , de E r . 
eliinann-(.:liai'lricii. 

PAR IS IENNE- , de Olvm-
|>ïo i l on l c i ro . 

M VHINi l i : iHO, de l ' i e r ro 
Lot i . 

C A M I L L \ , «le <iu«-rin « 2 . 
n î s tv . 

CULTE H \ DOS CAMPOS. 
Cm volume «le .'lOO pa-

«|inas 

AIc'-iu de «iual«|uor «I«Mite3 
hrindoti , «•. :ia-^i(|nanlcs te-
i• S<• l i i r e i t o a u m u i a i ç i i i l i c o 

retrato , em ponto «p-aiide, 
«Io Pr inc ipe D 1'edro. 

Os a>.KÍ«jii»iileH «lo seis 
n-.eze» (erfio direi to apenas 
a um vo lume. 

No correr do niez vigente serão eiistri-

bnidas ãis repartiertes de Fazenda as ins-

trucções manda.las adoptar pelo sr. mi-

nistro da Pazonda, para o se:r. i>;os elas 

novas cedlei.-torias federaes. 

Por decreto cie ante-hontem. foi pforo-

gado por mais oito meges o pr-/.o para o 

inicio das obras dc; melhoramento do porto 

da capital da Hahiu. 

O governo francez agraciou com o grau 

de cavalleiro ela I.egião de Honra o sr. 

(ieorges Iíitt, consul daquella Hcpuhlica 

no Pio. 

portuguez. 1'ofr.o 

na illuniinadnc) a 
* dc 1* c 3* classe. 
Cherburgo seijclo' 

- -.ij-iici eis r' presentava 

de .'-Tro '!-' c-:1 Ul " 

aland" etn lagrymas d: 

•••̂ Nis inanimados cio seu 

A Camara passada, aticei mio á i s ' 

terrível qnc assoberba teedas us ri.iw .. 

diminuiu os impostos. . Ma , -'in eect-

pensação. aligne ..ton outros.. 

Reduzidos us i- i n- *i - i n i po ".- " 

sejam os eb- pcpe-.-.ns induzir iis. -.cni -

reiras, cajiitalistas e !i:in:jucii-"s.--a rcr-la 

municipal, em ve/. de ilnn.tniir,n gmeii'.i.i 

cousidc ravelnieri! e. 

A Camara traiiulr. c iniii'u. e—• nisa 

rara!—t*-ni todus os s ::> ragnmei ' . -m 

dia. Votou nada menus d ú l l'-is. . . 

Apart/: ilc im t r-ptrltiior: -Von y j a r 

amanhã no gato. 

. . . e dies Cjiiaes M são i' ice-tuiiiu in 

teresse publico. 

O tnesmo es/mtuii'Ji. -H",;c, i-i a 1 er-

holet a. 

(I dr. Albuquerque I is terminou rf !" 

rínilo-sc ao g-.vcrno p.iüiotico do --r cum 

sellleiro lîoili'.'l s '• ' - o sr. « I - .. i : • ! 

que, apesar el, verc-auur, e aiuua , si 

denie não fä.-oa sat:-:- •'>> 'u:n • eii-'re,--

sunicnto. 

A leitura -i ' rei.ct - e d'iron ne U iiuru 

não minto, pois, .-.[firmai: io que cl,m, ter 

ços dos espectadores ce, iiilaram c- - jc.ro 

terço dormiu. 

Terminada a Ici cm. fizeram • ocr je 

algumas palmas choci-.-.s cr u ,i:i 'ia i>an 

da de musica, que rs it . i o tango— 

tjucni comeu ito boi ' 

K assim terminou a forni li uaciecla pus-

se dos novos vereadore s.— .V-

f> sr. ministro elo Kxterior offi "lou ao 

seu collega da ludustria communicando 

jne um vapor extrangeiro iiue xi.-ijavano 

rio Iguassu, ao chegar á f"/ dcisse mes-

mo rio, a r emessou ú |-rai.t as malas do 

correio. 

B O A B - F j n s - a : ^ . ® 

Envlórãin-nos cartues de camprinitiotos 
pelo Anno Bom os srs.: 

.1. A. de Caldas Pilho, de Santos 
Alferes I.uiz Augusto «la K I u 
Humberto Lopes 
Augusto Urioste Júnior 
Mario A. dc Sousa. 
Retribuímos as saudae.õrs. 
—Da companhia ingleza ele ye^iros 

1'hceui.r, ela cjual é agente cm S. Paulo 
o sr. P. (.!. P. Lupiou, rcebcmos um 
calcudario de parede para o anno cor-
rente. 

—Os srs. Klabin Irmãos íi: C . impor-
tadores, ú rua de S. João, Kl. obsequia-
ram nos com uma linda folhinha de des-
folhar e outra para eseriptorio. 

:re eh. ' 
itura, e, • r. cun.scdheirc 
t ucii.iissãu para m um 

LI os srs seeretari" - df 

• t , i .... ;•: se retira 
Não houve hontem expediente na 

taria (icrul da Prcfeituia. Coin o Correio. 
O nosso assignanle sr. ICduardo Silva 

Ilrilo, de Arariujuara, queixou-se ele não 
receber ha muito a nossa folha, epie no 
eintanto lhe e remettida coin toda a re-
gularidade . 

Do sr. administrador dos Correios so-
licitamos providencias, pois somos pre-
judicados com estas faltas, de que o 
nosso pessoal du remessa não tem a culpa. 

i-i.sa iw'üluiluvd «Jos u^-is-

»: fuucrai «TU apenas um 

ji- '-1.irul > O morto i:ii|'. rä-

um personagem que rou-

.>"11 i{( sapparrHirumto, como 

;r«ind'' rknnr.to p»'HSoa! 

partido politico, nem que 

á, no mesmo dîty 

I , V i g o , Aos assinantes cm atraso pedimos 

mandem reformar até 15 do porrente 

suas assiguatu^a» d'O Commercio dc Sdo 

Paulo, afim de ser regala risada a remes-

lia da folha. 

*** 

Brevemente publicaremos o Manifesto 

Politi.-o do Partido Monar< h»sta da Fran-

ca do Imperador. 

Vem asaignado pelo.-» srs. commenda-

dor José Bento do Valle, tenente-coronel 

Manoel Claudiano Ferreira Martins, mon-

senhor Alonso Ferreira de Carvalho, co-

ronel Chrysógono Alves de Castro e dr. 

Kstcvam Leão Bourroul. 

E ' um documento da maior relevancia 

politica, social e religiosa, c que tanto se 

recominenda pula fôrma aprimorada, quan-

to pelo fundo succulento. 

* * * 

Ouvimos quo o dr. Bernardo de Cam-

pos, procurador da Republica neste Ksta-

do, indicou ao governo federal os nomes 

dos srs. tenente Pedro Gomes Guimarães, 

eapitüo Brasilio Soares da Rosa e major 

Dario Chagas para seu substituto nas co-

marcas dc Silveiras, Piedade c Ytú . 

*** 

A Commissao da Associação Commcr-

cial, nomeada para estudar os fundamen-

tos da representação a dirigir ao gover-

no para modificação da lei sobre a du-

plicação do sello dc bebidas alcoolicas, 

foi hontem d Junta Commercial e, em 

conferencia com o presidente, pediu o au-

xilio dessa corporação para os fins que 

pretende obter. 

O dr. Procopio Malta declarou «í com-

missao que a Junta estava prompta a 

cooperar ein tudo o que pudesse favore-

cer ao eommeri io, c que, elaborada pela 

commissào a representação a dirigir ao 

governo, seria ella apresentada em sestóo, 

para que a Junta désse o seu parecer. 

O dr. Oliveira Ribeiro, presidente do 

Tribunal de Justiça, modificou a portaria 

de 19 de julho d* anno findo, mandando 

que os advogado» e solicitadores provi-

* iona dos que, tendo pago os direitos de-

vido«. foram, entretanto, no art. 3 . " da 

alludida portaria, privados dc exercer 

üuas funcçóe*. continuem de ora em de-

ante a exercel-as, sendo-lhes restituído o 

tempo de que foram privados. 

Ncwie sentido, nesta data, * publicada 1 

no Diário Offitial a respectiva porta- | 

Volt cr d am e on* 
), são CM ill id aa A Tribuna. 

Kste nosso valente <olN-_ra da imprrr; 
sa d«: Saufos d' u «i;it»'-hoii'. ni o sru art-
nnnciado numero esp«'ciul, i o:nmefnorati 
\o das reformas matiria*s por i^y pas-
saram as suas offi-inus typo^raplii a-

Xa primeira pagina v«"m os retral«is d< 
seu rodai tor-cliefc Olvmpio Kfma dc 
t ouselhfiro Augusto de ' .«-tillios Traz. ain-
da muitos outro; r< traio:; o graMiras. n-
presentando estas iti-. rsos rdifi' ios <ln 
vizinha cidade. 

Consta a ediçio .»sp. - ial d- ÍO pagi 
nas bem impressas, em magníficos typos 

Saudamos o sympathi«o «-olh-ga j«or 
mais cate brilhanl- ux lliorarucnto. 

Suicidou-se em Corityba o sr 
Ernesto dc Moura Brito, irmão < 
Francisco de Paula Moura Brito 
soureiro da Delegacia Fiscal. inesmt 

s mortaes 

uma opi-

:ntimenlos 

animidade 

Obteve .30 dias de licença o amanuense 
dos Correios sr. Joaquim Costivolli. 

OS IWS. DFARTE DE AZEVEDO. 
JOÃO MONTEIRO «• ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu i-iixiptorio de advocacií 
para a rua Mars hal Deodoro, n. 15. 

rssa evp-'<-ir de i-.inoçüo impessoal que 

produz uma gi'aud«; pagina <ia historia, 

quasi uma fôrma da arte O wlho sobe-

rano não era ton!mddo daqiu.llas multi-

dões sniilu por sua legenda, a mais bella 

que a realeza muderna con.se^eiu jirodu-

zir. A glorificação mesma era d»' tal ur-

dem, que substituía no p iLsamonto de to-

dos a id»a da morte, que é trist«-. pela 

<la immortaliflade. que é radiante. 

Para os brasileiros, porém, a serena 

apotheose exterior con^ertia-se em uma 

tragedia nacional. O oue <-ntão lhes oecu-

jiava o espirito, não podia s.-r o csp«'.-ta-

culo que se des»>nro!a\ a aos olhos d»* Pa- : 

ris, nem mesmo a sublimidade do cortejo, 

que o génio [»odcTf.i reduzir a um drama 

shaKesperiuno. Orande, por rerto, d»", ia 

ser a impressão dos brasileiros vendo a 

Princesa Imperial conduzindo em pessoa 

o lueto de s«u pa«\ r:n procura para o 

seu descanso final da Urra européa que 

mais se ]>are< e com a da patria. Mas, 

apesar de tudo, o pensamento dov que 

acompanhavam com alma brasileira, no 

longo da \ia triumphal do Sena. o ultimo 

préstito imperial, devia concentrar-se na 

relação ainda mysteriosa e desconlieeida 

entre o de.sapparccimento do grande mor-

to e a sobrevivência da sua obra abala-

da. Aquclla manifestação era uma derra-

deira conquista sua para o nome e a 

gloria do Brasil. Foi a nação brasib ira 

que se viu glorificada no representante 

dc sua civilisação, dc sua liberdade, do 

sen adeantamento. 

JOAU' I H XABTTO 

O mercado dc cambio dc nossa praça 
abriu hontem calmo, vigorando nos ban-
cos a taxa dc 12 Ij2, c no London Banfi 
a de 12 15(32. 

Pouco depois, dcsappareccu a cotação 
dc 12 1]2 c generalisou-se a de 12 15(32. 

Ao meio-dia, os bancos substituíram es-
ta cotação pela d« 12 7(10, c, mais tar-
de, ás 2 horas, generalisou-se a de 12 
13(32, excepção do Commercio c Indus-
tria, que so offereeia 12 3(8. 

A* ultima hora, o Commercial Italiano 
dava 12 7(1G conservando os outros in-
alterados, com a taxa de 12 13(32, c as-
sim fechou o mercado calmo. 

O movimento dc operações rcalisadas 
durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 12 3(8 a 12 
1(2, para o papel bancario c de 12 
13(32 a 12 9|10, para o outro papel. 

Eis as r o t a ç õ e s (]0 cambio fornecidas 
hontem pela líolBa de 8. Paulo: 

90 DIÀB A' VISTA 

Jurv. 
Presidente, dr. José Maria Bourroul : 

promotor, dr. A da I IH-r to («areia da I .</.. 
escrivão, capitão Sylvio Borba. 

Foi hontem julgado o processo cm que 
é r«;o Scssi E/.io, accusado de haver feri 
do levemente, no dia 12 de maio d.» an-
no corrente, na rua da Barra Funda, a 
sua namorada Araverna Bauti. que não 
correspondia ao s» u amor. 

O acensado foi defendido p.do s..r i^a 
dor José Salgado de Sá. sendo condem 
nado a 7 mexes e 15 dias de pri-,u<-

—Hoic será julgado o processo ein que 
JÉ PO Miguel Gonç ilves, pelo crime de 
roubo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO -Clinica m» 
dico-cirurgica e especialmente molestial 
dos orgam-s ycnUo-urinarios, pelle > Hg-
phili.'- Consultas da 1 ás .'{, rua U irnr.í 
de Novembro. 'M. Residcucia, largo df 
Liberdade. 50. Telephone n. 100. 

-á intransferível-

Dr. EDUABDO PRADO .lui/.o Federal. 
O dr lleruardo f.'anipo«. procuridor 

da IfepuMi ,i T. • — ; : - Eitaelc. pt-R I«',ÍJ de 
learsi' para a denunc ia, r.-ijeie r.-ei hontem " 
archivainentee <í-. iucjncrito a que prec edeu 
o dr. 1'celro Arbnes .luriior, li " delegado, 
contra Antonio Carloinagno. 'ptc se suje-
pc'e-' ter tentado passai uma e''elnla fal^a 
do \ aior dc 20$. á Virginia Maria, na 
travessa do Quartel 

Xe. 'CSSO l-c inettiei ) I" ! I auci-el-iel.-l-
de policial f i , trava jiinto aces netos ape-
nas um fragmento cif nota que foi ap-
prehendido ao accusado. 

MedicUlte despacho de» juiz, ei escrivão 
J. Tiburcio Xavier expediu mandado de: 
soltura crin favor de» accusado. 

•o a n d a r 

Fasten du iJielaiUira 

fírn*i! 

A Wanlo Americana 

Militar m 

. i"Sooo 'Londres 12 16|32 12 11|32 
Paris 76u 773 
Hamburgo 041 954 
Itália 763 
Portugal 335 
New-York • t*»7 
Soberanos 20*200 

Extremos: 
Contra banqueiros, 13 7(10 a 12 1|2 
Contra a caixa matriz, 12 7(16 a 12 1|2 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes telegrammas: 

R E t T K r i Õ E B 

LOJA i:fec vi'Tin VAC'TIt:n— If'ijc. ás 
7 1 d a noite, no lo^ar do costume, ses-
são paru reabertura dos trabalhos. 

j.o.TA 1 ne: MAIO—H/»je, no logar e ho« 
ra costumada, sessio ordinaria. 

ASSOCIAÇÃO MÃKS C MIHSTis—Ho* 
je, ás H horas da inanhã. no altar de San-
ta Monica, ejçreja do Carmo, iniseia por 
intenoão das mjes chriatâíe e reunido em 
seguida. 

LOJA nini.Hr.BME DIAS. —Amanhã, m t 
horas da noite, no loMr cio costume, pi . 
ra reabertura dos trabalhos. 

i.oIA LIBERDAIEE—Dia I I , á hora 4«| 
c-oatunie, na séde social, á rua das Flore* 
54, sessão ecí/nomica. 

ASSOCIARÃO HI.1U.Í- ie 1..S/B OO VKOriaMO* 
BADO rt BÚto.—Dia 12, ao meio-dl«, em 
sua s^de. a rua f.ibero Badaró, n. 17. so-
brado .usemblía geral fmn posse da no-
va direcoSo. leitor« do rekilorio e p«r» 
tratar dê outros «ftmmpto*. 

ASSOClAQiO DE SOrcOBEOS MITT"OS A«-

TES K orneio«.—Dia l i , to meio-ili», 
Msembléa geral, para el».içlo da nora di-
rectoria, na séde do Cong r « » BrasUdr». 

DEMOCRACIA PA«HA»—Dta M B|1 

salões do (itrmaliá, 17* pa*M« ihnçx*<r, 
para eommemorar o S mmiverwri» • 
p«me so lene ét no»« dh-eeçt». 

ramo DA »'VIDAI.F- K ' /HWtm 

O sr. Emmanuel de Mily. eoniinemo-
rando o anniversario de sua filha I.aura, 
enviou-nos hontem 2$ para os polires. 

Baneario 12 16|32 
Particular 12 9[16 

Mercado, firme. 
SANTOS, 7 

10 As. 

Baneario 12 7[16 
Partie-nlar. 12 Ojl« 

Mercado, indeciso. 
SANTOS. 7 

ÔO 

Baneario 12 1^32 
Particular 12 17t32 

.SANTOS 7 
1—W 

Bancario 12 13(32 
Particular 12 1(3 

Mercado, calmo. 

GRANDE LOTEHI/ DE 8- PAULO 

Realisa-se amanhã, ás 8 horas 4a tar-

da. no a t t o da tlKWararu, i roa José 

Bonifácio, a extraotio d « u acreditada 

c garantida loteria, .ioe rende sor-

tes. 
0 prêmio maior « de 40 contos. 

Foram approvados os contractos cele-
braelns peda Superin»dencia cias Obras 
Publicas com a Camíra Municipal dc Ati-
baia para a conservação de diversas es-
traclas daqnelle município; e <> termo de 
aclditamento ao contracto celebrado com 
o engenheiro Christiano Ribeiro da I.oz 
para a execueião de obras ele a"crescimos 
dc fiindaç.'cs,'cumcntai'ejes do solo, exea-
vação c entupimento dc povos no terreno 
do';rntpo escolar de Tanbatè. 

dispensável â— 

Feirum. 
Terante o dr. Arlindo (inerra, Jufe da 

3* vara. servindo no impedimento de/dr 
Mello Alves, juiz da 1" vara eivei, com-
mercial e criminal a maioria dos juizes 
de paz eleitos em Hl de dezembro passa-
do para os diversos dislrictos da comar-
ca da capital, prestaram o compromisso 
no cartório do 2" escrivão do jtiry. sr. 
Oliveira, substituto do 1" escrirlo," capi-
tão Sylvio Borba, que está impedido com 
o foBccionamento da presente sessão pe-
riódica do Jur j . 

—Os negociante« desta praça Ferreira 
dos Haatos. Mattos k O.', requereram 
hontem moratoria ao f i a da vara 
'joraarertial. 

m Génova, 
os de 1* clara» 

M S PAUL® 

lnau.curou-sc hontem, ás I I 1|2 da ma-
nhã. a Casa Santos ljnmont. á rua Di-
reita, 18-A, propriedade de F A. Perei-
ra b C. 0 novo estabelecimento é Mpe-
cial em fructas. leite e manteiga fresca 
e, no andar superior, tem um bem mon-
tado restaurant, com serviço á la carte. 
Aos representantes da imprensa e convi-
dados foi offereeida. no acto da inangu-
rscio. nma taça dc champagne. 

Toran darante a fesU uma bana« de 

Aos assignantes em atraso pedimos man-

dem reformar ató 16 do comute soas as-

signations d'O Commrreio de Sio Paulo, 

afim de ser re^uiarinada a remessa da lo-

/ 
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C»lmo, 5$200. 
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SANTOS, 7 
NJo houve vendas 
Kntr»da.i do dia, 38 101 saccas. 
Stock, 1.251.9(4. 

Entra d»s doudo 1 de julho, 7.110.982. 
Entrada* desde 1 do comuto. 11l.028 
Mídia. 10.280. 

Sabidas: 
Tara a Europa, 14C.4<!9 saccos. 
l%ra o» KsUdos-Uuidos, OUSO. 
Por cabotagem, i! saccas. 

A. Recebedoria de Rendas despobou bo-
jo, 23.105 saccas. 

Bmbarqucs, 58.260. 
Pauta semanal, 550 réis. 

TELEGRAMMS 
i« «SVto Paulo 

I N T E R I O R 

UIO, 7 

Foi hoje inaugurada, com brilhantismo, 

a nova linha da Estrada do Ferro Melho-

ramento» do Brasil. 

O dr. Paulo do Frontin, prcsidcnlo, 

requisitou força do cavallaria do dr. chefe 

de policia, para garantir a ordem na ilha 

da» Mofas o praia Formosa, por constar 

que o trem inaugural seria atacado nesses 

logare-i por diversos populares. 

K legarão ingleza nesta capital com-

mumoou ao dr. Oijntho de Magallilics, 

ministro das Relações Exteriores, que a 

conferencia internacional telegraphica, que 

ao devia »alisar este anuo cm Londres, 

foi adiada para 1903. 

Cambio. 

O morcado abriu com a taxa de 12 lj2 t 

•«Bi haver procura visível, tanto para o 

ri» coras o particular. Por isso o 

mercado permaneceu regularmente firme 

e ftohoti com a taxa de 12 13(32. 

As transacções bancarias foram feitas a 

1 Í7 I I6 o 12 1(2 c as particulares a 12 1[2 

t 12 OjlG. 

A Junta de pretores, reunida hoje para 

apurar a eleição dc intendentes munici-

.paes, roalisada uo dia 29 de dezembro 

fiado, encerrou se ás -11[2 iioras da tarde. 

Ocpois de suspensa a sessão por trinta 

núnnlos, o dr. Torquato de Figueiredo 

relatou a eleição da Coadolaria, sendo 

nssignados os partvccrcs referentes apenas 

às 2 .* e 5 . " secções. 

A reunião effectuou-so no edifieio do 

Conselho Municipal, tendo comparecido os 

pretores Torquato de Figueiredo, Calhei-

ros de Mello, Buarquc dc I.iuia, Augusto 

de Oliveira, Carvalho e Mello, Alfredo 

Rossel, Acariclio Fonseca e Ltíogo dc An. 

drada, estando impedidos de funccionar 

o» srs. Pennafortr Caldas, Sá Pereira e 

Moreira da Silva. 

Ay> meio-dia o dr. Diogo d*1 Andrada, 

por ser o mais velho dos juizes presen-

fés, assumiu a presMoncin, declarando 

aberta a sessão da jiimn. 

^roccdendo-se ã eleição de presidente, 

vorificon-sc o seguinte resultado: Diogo 

de Andrade, eleito, I) votos, c Augusto de 

Oliveira, 2 votos. 

O drv Oiügo cl--. agradeceu aos 

«eus coUcgas a prova de consideração que 

lhe dispensaram e convidou para secreta-

rio o dr. A. Oliveira. 

Nto estando os pretores preparados 

para relatar as eleições, o presidente dis-

tribuiu os trabalhos e requisitou diversos 

livros que serviram nús eleiçèns, visto 

muitas actas não estarem dc aeoórdo com 

o que determina a lei. 

Em seguida snspendtt: n sessão por 30 

mifntos. 

Findo esse prazo, o dr. figueiredo apre-

sentou os pareceres acima referidos. 

O presidente da junta requisitou, ao 

liteio dia, da Repartição do Policia, uma 

torça de 20 praças, conimandadas por um 

tfficial, para ficar ás suas ordens, no 

edifieio do Conselho. 

Essu força permanecerá alli cinqimnto 

do raiem os trabalhos da junta. 

0 3.° delegado auxiliar deu as necessá-

rias providencias para que a ordem não 

üeja alterada nas proximidades do edifí-

cio <lo Conselhu. 

RIO, 7 

O Tribunal de Contas registrou bojo os 

crcdilo» de 2.9ÕÍ:500$332, papel, e 

3:076$ 115. ouro, para pagamento de di-

ferias dividas dc exercícios findos, de 

cftrdocom a lei ultimamente voti 

Congresso Nacional. 

BIO 1 

Por decreto de hoje foram exonerados, 
n pedido, o corrector d» hmdos pnbli-

00» Saturnino 0»n lido Oomes e o thesou-

relro da Alfudnga do Rio Grande do 

Norte, Gisjiâr do Rego Monteiro. 

Pelo paquete D nmbe, o Thesouro Fe-

deral rcmetlcu hoje. como reforço, d de-

legacia em Londres,« quantia de quatro-

centas mil libras. 

Por decreto de hoje foi promovido a 

1.° escripturarlo do Thesouro Federal o 

2.° dito Andelino Correia, que serve pre-

sentemente coino auxiliar do gabinete da 

presldeneia do Rcpnbllca. 

Rendimentos fiscaes : 

Alfandega, 21:948$fil5. 

Recebedoria, 82:065$ 110. 

SAMOS , 1 

Movimento do porto: 
Entraram os vapores: alien:lo Bciffra* 

no, procedente do Hamburgo, com vários 
gêneros, (consignado a Eduardo John tnu: 
italiano Atanula, procedoutc de Buenos-
Aircs, com vários gêneros, consignado a 
Américo Martins; Inglês Itanubc proce-
dente de La 1'lata, com vários generos, 
Consignado a Holwortbj-, EUis & C. 

Sahirnin os vapores: nacional Marajó. 
para o Pari; inglcz Daiutbr, para 8ou-
piompton; inglcz Cavtmr, para New-Vorlí; 
ingley, fícrckíry, para Ncw-Yorlí. 

ae-

ia pelo 

Com a presença do sr. Alfredo Maia, 

ministro da Industria e Viação, inaugu-

. ron-se hoje na Repartição üercl dos Tc-

legraphos o serviço telegraphico entre a 

«• lua e Keeife, por meio de appurellios 

Bondo l . 

A birouezn dc Chuv. residente no l io 

tol do Botafogo, 170. foi esta madrugada 

victiinn de audacioso gatuno que. pene-

trando em seus aposentos, roubou-lhe mui-

las jóias de subido valor. 

A victima apresentou queixa ao delega" 

do da O* circurnscripr-ào urbana, que des-

tacou mn agente para capturar o ladrão. 

RIO, 7 

A's 5 1(2 horas da tarde, na rua do 

perto da rua Silva Manoel, um 

I da Companhia Carris Urbanos abal-

n carroça n. 1599. O cocheiro dest», 

nio Palacio, porfagnez. moesilar í 

ma Visconde dc Sapumhy, 13, ficou «im-

primido, recebendo fortes pancadas r,« fí-

gado e no peito e sendo recolhido A Mi-

de-

L01ÍDKES, 7 

Notícia um ielegrtttnma de Roma, pu-

blicado hoje no Dailg Xeirs, qne naqnel-

ia capital tem-se como cerla a renovação 

da tríplice alliançn, acreditando-se que 

no novo tratado serôo apenas modificadas 

algumas clausulas dc interesse privado, 

eliminando-se o tomo dc hostilidade á 

França. 

Em soa edição de lioje. o Stnnilarii 

pnbliea um artigo dizendo que a questão 

da Tripolitania pouco interessa ás poten-

cias. mas pode quebrar o slaln yno de 

Marrocos, dando, então, logar á inter-

venção dc todas as grandes potencias 

especialmente da Inglaterra c da Hespa-

nha. cujos interesses são assás importan-

tes naqucün região. 

BUENOS AIRES, 7 

Está confirmada a noticia de ter o go-

verno chileno concordado com o parecer 

do sr. Subercasseaux, relativo a uma no-

ta esclarecendo as actas ossignadas cm 

Santiago, entre os srs. Vnnez, ministro do 

Exterior do Chile, e Epifânio Portela, 

ministro argentino. 

As actas serão publicadas hoje. 

O facto dc ter terminado o conflinto 

ohileno-argentino cansou gratíssima im-

pressão nesta capital. 

Em rodas officiaes coutinúa a affirs 

mar-se que o sr. Epifânio Portela dei-

xará a legação de Santiago para ir .sub-

stituir o sr. Quesada no cargo de minis-

tro argentino junto do governo liespa-

nhol. 

NEW-YORK. 7 

Noticiam telegrainmas de Managua que 

no dia 15 do corrente, devera reunir-se 

naquella capital todos os presidentes do 

Centro America, para estabelecerem um 

accórdo que garanta as relações pacificas 

entre os diversos Estados daquella re-

gião. 

ROMA, 7 

Referem tclegrammas de Xaroles que 

o vntr3o flo Vesúvio está de novo era 

erupções crescentes, causando apprehen-

sões aos moradores das eireumvizinhan-

ças, 

LONDRES, 7 

Informam telegrammas dc Pekiu que 

chegaram hoje áquella capital, acompa-

nhados de toda a Córte Imperial, os so-

beranos ciiiwv.es. 

MADRID, 7 

Partiu hoje de Cadiz para Tanger, ca< 
pitai de Marrooos, o cruzador hespanhol 
Infanta I*abel, levando InstrueçOe» do 

governo sobre a questão hlspauo-marro-

quiua. 
Brevemente seguirá para a Ilha do Cen 

ta o cncouraçado Pelayo, cuja missão 

está ligada á do Infanta Isabel. 

LONDRES, 7 

Foi hojo publicada a nota officlal so 

bre a importação e exportação na Iugla 

terra, durante o anno dc 1901, proximo 

findo. 

Segundo essa publicação, o valor da 

importação foi dc 522 milhões de libras 

e o da exportação, do 280 milhões. 

LONDRES, 7 

O HVir Office recebeu hoje uui telc-

gramma tio tenente - general Kltchner, 

commandaiite-chefe das forças inglesas na 

Africa do Snl, communicando que estas 

desalojaram os Uicrs de suas posições ao 

norte dc Ainorsport, uo dia 1 do cor-

rente . 

Os inglezes pordorum no combate dez-

enove homens mortos, entre os qnaos o 

commandante Valentim, bem como tive-

ram trinta e três feridos. 

PARIS, 7 

Em sua edição do hoje, o jornal La 

Patrie diz que desappareccrnm do res-

pectivo archivo ns plantas do novo cou-

raçado fraucez Ilenri IV, que está actual-

mente em construcção. 

Noticiam telegrammas de Pekin que 

revestiu imponente solemnidadc a en-

trada dos soberanos chinczes, hoje, na-

quella capital. 

A cidade foi ricamente enfeitada. 

NEW-YORK, 7 

Noticiam de Washington que o presi-

dente Rooserelt permittiu no almirante 

Schley uppellar da sentença proferida 

pelo cousclho militar sobre os seus actos ua 

guerra hispano-americana. 

WASHINGTON, 7 

O comilé especial da Camara c do Se-

nado começou hoje, na Camara dos re-

presentantes, n discussão do projecto so-

bre a construcção do canal iatcr-occani-

co. 

O senador Hepburn affirmou que a Re-

publica dc Nicaragua concederá todos os 

favores qne forem pedidos pelos Estudos-

1 nidos sobre o assumpto. 

PALCOS E BAL&Sa 
M 

cuiMO pAfLivTA — Nesta eaaa de cU-
verslo de i se hontou o enjiwiUmilo id» 
costume, com regular concorrência. Ktkl, 
o rouxinol tvrole», cantou admiravelmen-
te, merecendo caloroso« applausoa; qitlsi 
que «xgottou todo o sen repertorlo paru 
satisfazer a cxigencla da platéa, que re 
clamiua, com Insistente« palmas, a «ua 
presença no palco. 

Leonardo e Geraldo, como sempre, mui 
to npplaiididos. 

0« acrobata» PeJermeth* francamente 
não «gradaram. O silencio com que «e 
apresentam no pairo e o Kystcina qne em-
pregam para so commimicáreni—« minii 
ca—, deixam os espectadores mudos I 
immoveis. 

—A emprrsn ennnncia para esta sema-
na a reabertura do Polythoaina, comple-
tamente ndnrmado e melhorado. Para 
iwpoctaculo inaugural foi organisadn iu 
excellente troupe. 

etnoo «rriELLI—Neste circo, iastall«-
do no largo da Coucordia, realisa-se lioja, 
nm grande espectáculo em lienefceio do 
palhaço Benjamim, que leni conquistado 
as sympathias do publico. Tomam pane 
na funeoão todos os artistas da compn 
nhia, terminando o espectáculo com a «p-
paratora pantomima Oe aaritialtfinos. 

MrsirA—A Casa Bevilacqua brlndmi-
nos com um magnifico presente dc Aino 
Boin : é o Mbttm] /inra dança, com i 
capa finamente colorida, contendo o re 
lendário do anno. 

O AlbiHH compõe-se de uma valsa e 
nrliottiach, de A. ttnvalcauti, um tango, 
de L. Uayol, uniu muzurka, de £ . 1 cllis. 

uma polka-murcha, de A. Milanez. 
0 ratos. 

(•onipletamente restabelecido da nfer-
niidade que o aeommettera ha mezes, ríi, 
ercssiMi hontem de Minas, o nosso preza-
do collega do farreio PaaliisttiMO, lulio 
Ramos. 

P E L O N O S S O E S T A D O T 

O jto-
ítafte 

r a O l s o l x n w a t o • 
Pallecerani: 
•!• Hontem, Mia madrugada, nesta ca-

pital, U ar. Joài AUKIKU de Sousa Lima 
estimado ex-administrador da Mercado da 
rua Vinte d« Marco 

Bau enterro reanaou-se hontem inetmo 
com grande «compinliuiucnta. 

O» coramercl»nt«< estabelecido« no mer 
e«do romp«recer«m cneorpondo» «o en 
terra, significando, assim, a esti na e con 
slderação que lhes mereci« o finado 

Prsiunoit á s u ex i n t . família. 
•{< Hontem. também nesta cidade, o 

sr. Adolpho do Mortes, qne go»«v« do 
geral eatirna. 

<i> Em Ibltinga, o dr. Manoel Teixeira 
de Soutu conceltundo advogado naquella 
eldade. 

O finado era tio do ilr. .loêo Neave. 
cônsul belga nesta capital. 

"i Km Campina«, o «r. , 
ctor do Pojmlar, dc Arnraquara. 

4« Km Bnlím do Descalvado, o dr, 

4 . Km Om|iina«, o «r Josit Vasco, ex 
Aof ' 

* 
Joio tlodinho 

* Na Cidade de Campanha, Minas, 
d . Porcina Alexandriiia Bueno da Veiga, 
viuva do cominendador Bernardo Satur-
nino da Veiga. 

A Em Piracicaba, a 4 do corrente, 
conforme já noticiámos, o súbdito «llenião 
Carlos Neliring, ]>h«rmaceuneo formado 
em Berlim. Era estabelecido naquella ci-
dade paulista hu longos annos, mereceu-
do da populnção dalli a muior estima < 
consideração. 

A morto do distiui to pharmaceutic 
causou profundo pes«r n» sociedade pira-
cicabanu. O sou enterro reallsou-se 110 
mesmo dia, com grande acompanhamento. 
A' fnmilia «lo morto, nossas condolências. 

•í> Km Campinos, o sr. Joaquim PoW-
carpo Araidia. meinbi'o dc respeitável ta-
niiha daquella cidade. 

No Rio, n menina Lucla, filha do 
sr. commcndador losé Alves Ribeiro de 
Carvalho: o sr. Antonio Rodrigues de 
Lacerda, corretor dc assucar daquella 
praça. 

Dc um anonymo, de Dôres do Aterra-
do, recebemos' 10J5 P»ra os pobres desta 
folha 

Saciedade Protectora dos Portugiiozos 
Desvalidos. 

A expensas desta linmnnitaria institui-
ção. forum repa li lados, Iioutcm, pel* pa-
illeté inglez Danube, os portugueses : 
lOsendo Cardoso da Silva, sua mulher 

I.uixa de Castro Santos, seus filhes An-
tonio, Jose, Américo c Alberto, mturaes 

PAUTE COMMERCIAL 
s. 

lURCKI.I .OXA, 7 

operários adhe: iram hoje 

MÉXICO, 7 

Os delegados mexicanos ao Congresso 

Pau-Amerirano vão apresentar ainda hoje 

ás delegações que assignaram o projecto 

de arbitragem obrigatoria um outro pro-

jecto. modificando o primitivo. 

Tenie-sc qne a delegação mexicana te-

nha mudado de opinião, deixando-se in-

fluenciar pelos delegados chilenos. 

O êxito desse no\o projecto c muito 

duvidoso, embora não seja ainda conhe-

cido . 

O (»difiro do hovd não foi preso, 

rido á opposisição dos passageiros. 

Parte para Lorena, no proximo sabba-

do, « marechal Medeiros Mallet, ministro 

da Ciierr». qne alli vai examinar o ter-

reno escolhido paia a construcção da en-

fermaria militar. 

Já foi encerrado i> inquérito aberto so-

*re eouílu io havMo no forte Inibuby, fi-

«aado eofiKtatadns ferimentos lev»? cm al-

gBB3 soldados. 

Peste bubônica. 

Foram removidos lio je para o Hospit«l 

Cxdido , atai ados de peste hub« 

tfc», Lnh Duarte Correia e Vire in i Avel-

X* w w n o hospital fallecw Alv«ro flon-

mlrca • em domicilio, Virginia Rosa de 

t • boats de que n general 

vai deitar o eomman-

* * S K 0 ( U PeK -ial. 

LONDRES, 7 

Eni tuna reunião politica realisada en' 

Birmmgíiam o ministro das Colonias, sr. 

Chamberlain, jironmiciou 11111 discurso di-

zendo que a Inglaterra é a mais liberal c 

a mais otiiacla de todas as nações: o go-

verno iuglez, disse o ministro, não é res-

ponsável por essa hostilidade, que é se-

cular. 

Terminou dizendo que « ingleses 

guardam soberbos n sen isolamento; a 

Inglaterra prefere a guerra á perda da 

confiança das nações que têm com cila 

commuuidade de sangue. 

NEW-YORK. 7 

Telegrammas recebidos liojc da ilha de 

Curaçao, noticiam que o chefe revolu-

cionário Riera, acompanhado de muitos 

insurrectos venezuelanos, desembarcou per-

to de La Vela, Estado de Falcon. 

Outro despacho da mesma proccdencia 

informa que o vapor revoltoso Liberta-

dor aprisionou, depois de ligeiro com-

bate. uma mnhoiieira venezuelana. 

PARIS, 7 

Está desmentido o boato de ter sido 

assignado, entre a Itaiia e a França, nni 

accórdo relativamente á Tripolitania. 

Apenas entre os srs. Deleassé c Pri-

uetli. respectivamente ministros do Exte-

rior da França e da Italia, trocaram-se 

idías geraes sobre o assumpto, ficando 

assentada a politica qne as duas nações 

devera seguir no Mediterrâneo, de ac-

córdo com os seus interesses communs e 

respeitando o slaln tjno ate agora obser-

vado. 

MADRID, 7 

Realison-se nesta capital um grande 

meetint popular, sendo pronunciados vio-

lentos discursos contra o governo. 

Terminada a reunião: os manifestantes 

dirigiram-se ao palacio rio governo civil, 

cantando a marselhesa e dando gritos 

snbsersivos, 

A policia Intervein. encontrando resis-

tência por parte do povo, do qne resul-

tou grande conflicto, ficando feridos nm 

tenente e nm «nspèçsila. além de muitas 

entras pessoa«. 

Foram effettiadas muitas prisões. 

ROMA. 7 

Em rodas etogada* ao V*ti<*mo aflir-

,ina seqae Leio Xffl iosiate para qae ou 

ealboHr.-1-s fraoeeaes prwtem «tetro apoio 

t RepoUica 

Muitos 

greve. 

A situação aggrava-.se muito. 

Hojo os grevistas apedrejaram os ope-

rários que ainda trabalham, na occiwào 

cm que estes sahiam das fabricas. 

A cavallaria ronda a cidade pari 

rantir a ordem. 

Vario.s armrchistas estão envolvidos no 

movimento 

ga-

Suppressão de bonus. 
Muiios negociantes da rua da Estação 

e imiuedinções entregarão hoje. ao 1 
Alípio Ltorba. gerente" d o trafego da Lii/lit 
and Power. 11111 pedido justissimo e que 
esperamos vér attendido o mais brove pos-
sível . 

Com cffeilo, a suppressão da passagem 
de bonds por aquefla rua e circumvizi-
nlianças muito prejudicou os moradores, 
acarretando-lhes incommodos e transtorno, 
fáceis de imaginar. 

Parece que essa suppressão é de ca-
racter provisorio, mas, qualquer que. seja 
o temjio cm qne permaneça, sempre 
prejudicial para os Interesses geraes dos 
negociantes e moradores da rua da Esta-
ção. O pedido é, pois, digno da attonção 
dos dirigentes da Light and Poirer, que 
deverão deferil-o. 

Factos pQsiciaes 
TOLHIA. 

Ainda hontem, o dr. Cardoso de Al-
meida recebeu pessoalmente e por curtos, 
cartões c telegrammas, felicitações pela 
sua nomeação pura o cargo de chefe dc 
policia do Estado. 

Entre outras, .'abemos das seguintes 
Drs. Candido Rodrigues, João Baptista 
dc Mello Oliveira, senador Duarte de Aze-
vedo. deputados Fontes .lunior e Kodri-
irues dos Santos, padre Adelino, dr. Luiz 
Varulhi, 1" procurador-fiscal do Estudo, 
drs. Rumos de Azevedo, ilenedicto Gal-
vão do Moura Lacerda e Antonio Cliris-
pininno Freire, juiz de Direito de Xiriri-
ca, dr. Brito Bastos, ministro do Trii.u-
nal dc .Instiga, dr. Campos .Salles, dr. 
Alfredo Maia. ministro da Viarão c ou-
tras pessoas. 

O dr. Onrdoso de Almeida despachou 
hontem todo o expediente da chefia. 

Hoje s. cxc. deverá baixar portaiias 
ás auetoridades, sobre materia de ser-
viço. 

— O escrevente Modesto Marques Fer-
reira, da 2." delegacia, foi traiisfarido 
para a 1.*. sendo o desta, sr. Sebastião 
Pereira Sobrinho, removido para a 2.a 

auxiliar. 

AssAssiHAio ?—N oticiéuios hon-
tem ter o oapilão Jose Cyriuo, 2 . " sub-
delegado do liraz, feito remover para o 
necrotcrio do Araçá o cadaver de uui in-
dividuo que faliecera repentinamente na 
rua Caetano Pinto, ordenando o dr. 5 . " 
delegado nelle se procedesse á autopsia, 
para a verificação da verdadeira cau. 
mortia. 

Tratava-se do cadaver do carregador 
Francisco Constantino, n. 202. residente 
no cortiço da rua Caetano Pinto, n. ?Ai. 

Constantino, intromeitendo-se ante-hon-
tem numa discussão que Agnese Cavallari, 
mnlher do dono do cortiço, tinha travado 
com um sen patrício, recebeu daquelic 
formidável pontapé nas virilhas 

Constantino cahiu morto uo logar. 
Esse facto deu logar a grande, confusão 

110 cortiço, aeeijsando todos a italiana 
Cavallari de ter assassinado o seu com-
patriota. 

No local compareceram o dr. Victor 
Ayrosa. 5 . ° delegado, e outras auetori-
dades do Rrn-z que já não encontraram 
Agnese Cavallari, por se ter a mesma 
evadido. 

Hontem, o dr. Marcondes Machado, me-
dico-legísta. procedeu á autopsia 110 ca-
dáver de Francisco Constantino. 

S. SEBASTIÃO 
Do nosso correspondente, cm data de"i : 

t í I'olemos garantir que n Migali* 
saudoso dr. Esteves da Silva será ocrim-
pada pelo sr. Antonio Lobo. do CuutJJif 
nas. 

Hue importância di ao littoral 
verno. impingindo para seu represent 
um íllustre desconhecido! 

Neste momento occorre-nos á idea, o i . .. • t , , . 
nome dr un» nosso co.itern.noo, rmdwt« d a -^nde. cancc-iüo do Mar-
na capital o proprietário nesta 'oi: iarca, l f 0 d c Canaiea», à in tndo do TorU. 
quo poderia ser o no.tóo representafiU-
no Congrego. 

Trata-se do sr. rnronel Antonio Car-
dim, natural do Villa Bt-Ua. 

O sr. Cardim muito tem t raba lha i 
pelo engrandecimento e jprosperidaüe^o 
littoral, conformo se podVvi verii: a rpe 
mn memorial que tf. js 's mâo.s, ajw-
sentado ao Congres:-; • em . j-eduulo 
oneessão, uso o go.,o para t.nu e,!rac!a 

de f-?rro que. partindo desta ri Jade, ter-
minasso em Guararema, passando pela 
Yiila do Una S5o ,T.wé do Parai.ytingau 
Santa Branca e Iíoluquarn. 

Nesse memorial consta a dcscripçíío 
completa de tolas as localidades, tend®.o 
sr. Cardim pasto muito dinlu-iro com es-
tes estudos. 

Km consequência desse projecto foi qae 
o governo votou a Lei n. í>2, anctori-
sando a constriurfio de uma estrado _ dc 
ferro daqui a Mina.«, de qu«4 rté liojc 
ainda não so cogitou <. KC fú.;< r conror 

Vaulô 8 de janeiro de 1W2. 

BOLSA DE S AO PAULO 
Ut.TTM AH rtVTAyÒEa 

Fir>'DOÄ ruBMCOS J Vended. I Comp. 

dfi 

KUC-
jne 

O medico verificou ter o iníeli 
enmb.do a uma syneope cardíaca; 
desfaz completamente a noticia dc t/ssua 
>siunto dada á policia do Braz. 

SSMir Não obstante ter havido mu-
dança de auetoridades na policia da '3.* 
» i f iimscripçào urbauii. sabemos, porque 
nol-o informou o ae rk i© compctcute, 
que continua aberto o inquérito sobre o 
espaldeiramento e tentativa de morto. de 
que foi victima, por parte de un. foldado 
e nm cabo, o preso ßaymunito Pinto Ci-
dade. 

E' preciso qne o crime nào fiqne im-
pune. 

B a r * CRIMK WMTF.RIOSO.—Doniu» ATÉ 
agora na polk-i* o melhor dos soninos o 
inquorito aberto pela 1." delegacia auxi-
liar sobre o barbaro asssassiuato do boto-
bairo Paulo Rui/.. Ua pomo tempo, tia 
var/ea do Carmo. 

Heria bom que o dr. Cardo>o de Al-
meida, cbefe de policia, mandnsse proce-
der a novo inquérito, para ver «e ne des-
cobre o auctor ou anetores do ^ misterio-
so crime. 

WÊt* A poliria, num cerco a qae uro-
eeácu honíem rji larrea do Carmo, efTec-
tueu a priaÄo dos conhecidos gatuna 
Alfredo Arouche e Alonso Bieitlcrio de 
Castro. 

Ca í iur ido í á Policia Central e alh re-
vistados por ordem do dr. Vktor Àvro«a. 
6. ' ófAt^Êên, eucontrofí mm p«ler ú<v 

dos gqjos ama afiada navalha 
twàm reeD&i4oN ae u d r t a . 

rencia como aconíccc actualmente com .a 
de T«niape. 

Nenhum candidato, portanto, mine ta»* 
tos serviçoi ao littoral como o sr. Ciír-
dim. 

Oxalá qui/.esse o governo ter um pon-
co dc cominiseroção ]>ara com o líttotó!, 
fazendo eleger o candidato cm quintão, 
único que o littoral pode desejar por ser 
filho daqui c ter grandes interesses ue$la 
zona. 

£J: Embora muito nova ainda, e coa-
gida como foi, nindu assim a diwidencia 
local compareccu ás urnas, no dia 16, cptra 
10 eleitores. 

Desta vez os votos forain verdadeiros, 
nào tendo a ma liai e os morto* coinpa 'e-
eido ás urnas. 

Assim ü que serve. 

VIT.I.A I>0 .TAMItriRO 

Do UOÙ:.O correHponiientc, cm data 

• A' svmpatUica redacção d'í> Com nu r-
cio rlc iSão Paulo enviamos limitas f< li-
citações , pela feliz entrada do arçno 
novo. 

XX O Panyllo, «|uerido filhinho do djs-
tineto professor .lulio de Paula Mora 
em conseqneucia <la horrível queimadi 
que o martyrisa va, acha-se. dc.ide 12 
curfente, em companhia dos anjos. 
céo. 

. % Ao nosso boudoso amigo Jose Mjir-
íiiis da Costa e sua senhora, d. Chris 
uiana. apresentamos sinceros p arabe 
pelo nasoimonto, a 13 do corren'e. de 4ua 
sympsthica c f/ordinha primogênita 
quem desejamos mil felicidades. 

Na mais tranquilla e desejável pkz, 
passou-se aqui o dia ria reeleição muit^ 
cinal, sendo eleita a cllapa apresetít^s 
pelo directorio go vernis ta local. 

l oi muito grande a moiorbi. jiorqu. 
dissidoocia... cufjrosxon ! 

Segundo o correspondente da fy-
Ih lu dc Carapava, o dr. IVÍanoel Joaqniui 
Albuquerque Lins foi eleito senador'., 
pelo Jambeiro ! 

' ' E absoluta a falta de scllos na 
agencia do correio desta localidade. J 

J í Ignoramos ainda em que péeátújí» 
ucfjocio das celebres tres cédulas ffldsw, 
em circulaoBo a.jui e npprehendidas j»fili 
delegacia de polícia. k 

Esteve entre nós e brindou-nos cijn. 
diversas noites de excellentes espectaculi 
o nosso conterrâneo professor Octavia 
Hamos, prestidigitador. 

Ouvimos dizer que o sr. José For-
tunato da .Silva Hamos pretende Tcaliiír, 
a 18 de maio futuro, com toda a solcjani-
dade, a festa do Divino Espirito Santo. 

Muito bem. 
XX A miwa com qne solemnemcntc ! fe 

commémora o Nascimento do Senhor toi 
con corri disaima este anno. 

A nossa Matriz, artwtkjimente ;t<loráá-
da e illuminada, repleta de fieis, apre-
sentava um aspecto encaotéflw. 

F e l i c i t a ç õ e s 
' Fazem annos hoje : 
A sra. Û. Adelina Ferreira Balíhar, 'es-

posa do sr. Dario Terreira Balthar. 
A interessante Vidi Va sanes, aliunna 

do 4" anno da Escola Modelo do Carmo. 
A galante Maria de Lourdes, filha du 

distinct© clinico dr. Panla Lima e neta do 
e-ninente brasileiro esmo. visconde dc 
Ouro Preto. 

O nos«o i{."»níio eompanhe.ro de tÉm-
balho. Alhayde Mello, proficiente e zeÜpso 
guarda-livros *VO Òomntereio dc Bào 
Paulo, para cu ja prosperidade tem bo-
opprado com o seu esforço iutcitígentè e 
iiidefesso. impon<k»-se ú consideração é ú 
.v.mpathia dc todos desta casa. que. uelle 
sempre encomram nm companheiro r 

mu amigo dedicado. 

A's alegrias intimas do lar com qm_ 
sua extremoeida família c numerosos atui-
gos o Imo de brindar na data de liéje. 
juntamos as nossas feliciíações ruaK oor-
sliaes c oa nossos mais ardi-ntcs votos Ide 
felicidade. 

Tífsumo dos prêmios da loteria da 
pitai federal extrahida hontem : 

TBESITOS DF. 1Õ;000|I a 5íK)$ 

10114 ir.:000$ 
ã74õ7 
C8.V»3 1:(KK>$ 

1.VI43 22447 20563 30737 32?f»4 40fT9 
48ÍH.H 1 7 1 1 5 3 7 3 ? r . i > — . 

3144 4265 2034õ 33887 43908 4t|93 
4Ü139 .V2213 TítíWM 'iMWi 57 'tl li 
100%. 

4430 IftOfift ÍÍ4026 2«4«1 338i»ã 
30.V.2 41 O H 4.Í2ÕM 4 M S S 4 ^ . " ; .",7132 

57491 2 7 m i — I 0 0 U . 

AITROXIMAÇÕES ^ j 

10113 e 1011."»—200$ 
ÍV74Õ6 e Ó7458— X>$ ^ j 

l>r.ZEXAS 

101 tl a 10120-120f 
574Õ1 a 97469- ' { 

r EKTKKAS 

10101 e 
6WW a WáOO- 5$ 

•s numéros termirados 

jt"ii, es do Bstado. . . . 

(ieraes de 5 °/o 

Idem "inpresl in.o de 18,.».ri 
Letras da C. Municipal.. 
1." em préstimo 

• ! ! ! ! ! ! ! 
4.° . 

Letras da C. d 
Letras da C. ?.! 
de S. Carlos I N 

Idem da 3o sé< i 

tintos 
.icipal 

80$ 

780Í 

í*o 5 

í»3«j!> 

T-i 

90$ 
'MS 

Wi.S 
ï o j 

i i ï .S 

-H 
\NUtAS 

107$ 

120S? 

2UÏÎ 

i' iil I 

nti» > 

ir.n$ 

Todo» 
t*in r . f . 

Todos 
f u i t $ . 

en M 

mmfros twminado« #i» 4 

THMjam!02 rfwWdo pp|n igrnft 
IV nRtl.1' â® Awfõü, 

*«$ 
8! Po 

ACÇÒiiS DF, B,\N008 
Commcrcio o Industria.. I i!4nui 32CJ! 

Lavradores ; 
Coustnicl";' i> Afriirola 
Credito Kt-al carL iiyp. 
Idem cart. romiueivliil.. 
Idmn com % 
MTCUDtil dr Santos... 
Ribeirão Preto 
Santos 
s. Paulo 
N Paulo iiit 
1'niiio de S. Carlos. . . . 

• irtt. 
. . . ,-;40J, 

União de S. Paulo . . . . 
Banco da Itepuldiuu... 
Industrial Amparcnse.. 
Comin. Italiano coin '50 
Piracicaba «to 

ACÇÔBs w : ÇOMf 
Hygienopolis. ' 
Agua e Luz. 
Autarctiea ínt 
idem coin 75 % 
Idem et>rn 50 "'„ 
10. dep . d / Araraquara. 
Argos P.ndMa 
Industrial dc S. Paulo.. 
Bmgnutiim 
Ilalu Paulista 
Mae Hardy 
Paliril Paulislaim 
Ferro Carril Sto. Ai.iaro 
Mullioraineníoft dc Hrótas 
fconi 50$ realwados; 

(In7, de S. Paul ' ) . . . . . 
Lupton 100$ 
Meehaiiieu 
Sorocabana e Ytiiana.. 
Mercantil e Industrial. 
Mogjrana ?|:)S 
Ideia eom 10 " 105$ 
Idem idem, a ;!o dias. 
Idem int. 30 dias vont 
comp.) -JI75 

Idem, jiary o 1Q dia de 
translerciicia com 40 % 

Idem idein idem ii Von-, 
tade do vendedor 

M M l L'I5$ 
Idein rom20"i,parn o 1" 
dia de trnnsfçreneia... 705> 

Idem com -Woatiiulieiro 
Idem idem. ía 30 dias). i J 7 S 
Idem int.. a 30 dias á 
para o 1". dia de trran. — 

Idem idem do vendedor. — 

Progredior 35$ 
btupnkoff 
Teleplionica — 
União Sportiva 
Idnn iaem ex-dividende — 
Itatibenje aao$ 

I.ETHAS IIVPOTHECAltlAS 
B. Credito Rea! de (1 ",t| 4tl$i 
Idem idem a 30 dias... 
Idem 8 »/o 5G$ 
Idem idem n 30 «lias á 
vontade do vended«ir.. — 

Idem idem úvont.doeom. 00$ 
Idem idem a prazo fixo — 
Banco União 01$ 

DEBKNTEREB 
Comp. Viação Paulista.| -— | -

VENDAS BEALISADAS HONTEM 
fio ueções do 11. Uniáodí' S. Carlos a -20tjS 
25 idem Hcm n 240$ 

A' HOIÍ\ O m C I A L 
too Mn* «lo B. C. Rosl 8 a 55$ 
tOO idem idem idem a .r>4$AOO 
• 50 idem idem idem a 54$50U 

JCNTA COMMEROIAL 
«EasJo DL 7 DE W i n i i íir. 1002 

Presidente, dr. Proeopio Malta : se-
creta! in. dr. ,1. A. de Andrr.d'- : deputa-
do««. .Irifio Candido Martins. Conreiefl» í;,s-
tos t Miguel Cardoso. 

EX rE DIKKTP. 
Officiv: 
D» dr. .tosí Cardoso de Almeiili, «ora-

mnnieando que. em data cie hontem. en-
trou em exercido do cargo de cheio de 
policia do Estado.—Inteirada. 

Peqnerlmrnlos: 
De. L . Coimbra Silva k C . , d« pra<;a 

de Sorocaba, pam o nrehivamento 'te seu 
distracto coeial—Anhive se. 

Dc Koelia Knivo k C . , deita pr«ç», 

fiara o me.snio rim. V".s!£Y,íiíio por te*-
emnnbns e firmos destas reeonheei«i.ig 

voltem. 
De Rocha Sc Fernandes, desta praea-

Marraughello & C., da de Ribeirão Preto, 
para o arehivnmento «te seus rontraeto» 
soeiae».—Archivem-se. 

I>e Barros, Nojui-ira k C.. Sarti k 
IrmJos, desta pr««.a. pare o arihivamento 
dai alteraçíe* de «eiw contracto» sciaes. 
—Arihírcmse. 

De Barros, Nogueira & c . , Oliverio 
Roma«!, Rmlolpho Miranda, desta prari ; 
Jo io Arrais Serôdio, da do Leme; .'«lira 
hSo-MigHcl Farah, da d» Fartará, para 
o registro de i ra i firmas eommereiaea. 
—RejUtrem se 

De Mamwigheli» k C,, de RibelriS« 
Preto, para o mesmo 5m— Seja reeoshí-
etd« egaalmen'' a firma no setnarfo 
exemptor. 

Pe Omet i te Pelnw. de Ri» Claro, para 
egnal Hm —hatáfaça p»r completo <i re-
J««»ito 4* letra f. do art 11, d« dee a. 
« « , de MSO f Whe a* declarl.;.>s r o » 
aeflo fhto federal 

De Rocha k remardes, «esta prar , 
W B m S « « M a « M i «• M o -

mentos le^aes da «ua eointltulçáo — 
Arolilve sa. 

De Fraactwo # . L . Mala, de Herra No 
gra. para ser aanolado no -««mpl»' do 
ragisLni do n a firma ter o meamo trans 
ferido o «eu eaUbeleolmenl «> ooinmerr.iul 
daquella praça para o de H. Joi4 do Rio 
Pardo.—C omo reuunr. 

De K. Neves, «lesta praça, para ser 
canoellado o registro de sua f irma,— 
Como roqner. 

De Uenriqne Krau», de Santos, para «er 
canoellado o regtitro dc mia Tirma.—De-
ferido. 

11« llrndeuroirli Irmioa, desta praça. 
>ara ser annotado no exemplar do regia-
ro do sua firma torem os mesmo» aberto 

uma filial cm Santos para o incarno ramo 
dc negocio.—Como reijiiurem. 

M I S 

D . M a n o p l a F o r i i i n a t a ( í o i i f i i l 

v ê s d e A n d r a d r 

Os filhos, genro, noras e ne-
tos il.i finada D. MANUELA 
FORTUNATA OONÇAI.VES DK 
ANDKADE, agradecem peiiiio-
railímiuioa a todas aa pessoas 
que gcnerosiuneute u a«ompa-
nharam i ultima morada, e de 
novo rogam-lhes e «o« demai» 

parentes e amigos o piedoso obsequio de 
assistirem Ã missa d«> sétimo dia que, por 
alma da niesiiia saudosa filiada, faiem 
celebrar quarta-feira. H do corrente, ás B 
e meia lioraa «la manhã, na matriz dc 
Santa Ipliygenla, testemunhando a todos 
n sua immcimn gratidão. 2—2 

uma vida 
Hei.ci 
cato o ulUmo arraaeo 

txl lncu 
AMm deita* causa* forenses, poucas ou-

trai existem d l menor Importanria, «un 
ou i a Camara figura cora rnponsabillda-
dei sua»; em todas a defesa dos Intorei-
•M e dos dlreltoa da (.'amora esW per-
feltainutti garantida pelo »«lo do leu ln 
telligente procurador judicial. 

Nota digna de flear consignada: 
Por actos ou dallhrraçSM desta Cama-

ra, por excesso do «odor ou rontra direi-
tos de terceiro, ncnliiim pleito foi movido 
contra ella peranto os triliunaei rompe 
tentas; de alguma! reelamagjlw e recur-
los. que appareeeram, foi a própria Ua 
mara Juiz Imparcial por appolfo e a j 
dai meninas porto». 

julío 

S e c ç ã o 11 v r e 

2«30.l5> 

1 1 . « 
100$ 

1 4 $ 

86$ 

110$ 

230S 

9T$C 

240$ 

241$ 

05$ 
60$ 

243$ 

20$ 

10$ 

2 0 0 $ 

42$:' 

54$5 

58$ 

E o l a t o r i o 

A T E V Í T M A D O K L I D O A CAMARA MI NI-

CIPAL H E 8. 1-AL'LO 1'EI.O 

NIL. IIAKOF.I JOATIRIU I>E Al . l i rq ! EK-

4UE 1.1 MS EM 7 UE JAXEIUU 

DE 1902 

Terminando hoje o MU mandato n Ca-
mara Municipal, á qual esteve confinou o 
governo do importante município desta 
capital durante o trionnio que começou u 
7 do janeiro «le IStW. cabenue o grato « 
honroso deier de apresentar nesta occa-
siâo o miccinto relaforio do qne foi a sita 
adimnistraçf:«) no mencionado período. 

Uttm apreciaoSo gerai das nossas deli-
bcraqíiei» E' dos nossos acto» RE\ ela desde 
logo que nunca nos preocouparam velleida-
des «TE innovaçiies E de reforma* o que 
niiuea entretivemos esperanças illusorias 
de grandes beneficio» « mcUiorimcntos 

Recebemos o município tal como tiuha 
si.Io orgauisado h«.s moldes do lei orps-
nica estadoal n. 10, de 13 de novemtiio 

1801; p ira o « « nitivo iiiimicipul mau 
tivemos em sua iutegridnda a lei u. 374 
dc 20 de novembro 3e 1898. IJU«' creoti a 
Pre/eitlira: c quanto no regimen legisla-
lvo, apenas reguliinu-ntánios o seu func-
ionamento, em sessões ordinarias e ex-

traordinárias, pi iu lei n. 37-S dc 21 de 
janeiro de l^F.I. ijiie vigorou sempre sem 
m«»diricaoâo alguma 

A nossa acção se foi cunseado confor-
mo as exlgenciaa dos differeutes serviços 
miioicipaes. inspirando-èc no coohecimen-
o e no estudo das necessidade» pnUicas, 

aproveitando todos o.-, recurso» disponí-
veis e com elle.s vencendo todas as diffi-
culdaiies c tncargod,mas visaudo sempre, 
e acima de tudo, o beia ge^al do mnnici 
pio e o progresso «• o cngrandecinrcnto 
de nossa i:apitnl. 

Como elcmeutos para um julgamento 
respeito, lia^ta fazer referencia, na fiírma 
do costume em documentos semetliantcs a 
este, a alguns traços geraes da adminis-
tração -ni assumptos de mais interesse 
que constituirão o trabalho o o vida da 
Camara. 

Occorre mencionar cm primeiro logar. 
como nossa principal c prcdonifnauie pre-
occiipaçãn, n regnlaiisação das finanças 
mumeipaes. a que tivemos sempre subor-
dinados todos os nossos projectos c pia-

de wielWorftnientos. 

Conforme InformaçOea constantes do 
rclatorio apresentado pelo meu illustrc 
antcces-,or em 7 de janeiro de 1899, era 
a divida passiva desta Camara do 
«1.100:(iOA5ÜOO aproximadamente. 

Além disto, existiam muitas dlvillas a 
diversos, ainda não liquidadas, que forain 
posteriormente rcconueeidas. e cujo pa-
gamento não podia deixar do ser orde-
nado : tudo deprfndrnte de verbas do fu-
turo orçamento em iiuportaucia superior 
a 1.500:$000. 

Em consequciieia, pouco, muito pouco 
foi o que esta Camara pondo fazer por 
iniciativa própria nos primeiros tempos 
do seu governo, como já tive occasião 
de expôr c justificar cm relatórios ante-
riores . 

Então eram toes as circiimstaneias. que 
nio se julgava possível effectuar alguus 
melhoramentos locacs mais reclamados 
&em o auxilio de um empréstimo munici-
pal novo; sob semelhante pressão e com 
o mesmo intuito, esta Camara chegou a 
auctorisar u-ronlisnçSo de nòo pequena 
operação do credito. 

lista auctorisação nílo foi, por«'in, utl-
lisada; felizmente fcx-sc logo para todos 
a convicção d«: que, com os recursos or-
dinários d«: sim receita «uidadosuminitc 
arrecadada e economicamente applicada, 
a Camara poderia não s«5 ocorrer a to-
dos os seus compromissos existentes e 
serviços normaes, como realisur obras e 
melhoramentos da mal» reconhecida utili-
dade . 

Tal foi o plano adoptado: e o sen pro-
sfigiiimenlo. lento embora mas metliodloo 
c bem executado, ha dc assegurar a esta 
capital a ii-cwida fama que já tem, as-
sim como lhe garantirá uni grande futu-
ro, assente em solidas bases e digno do 
renome paulista. 

Tudo isto bem ponderado, não deixa 
de despertar fundados esperanças«* de 
ser lisonjeiro c animador para todos 
nós. 

lv, pois, coui prazer que passo agora n 
informar que a divida ordinária desta 
Camara, toda ella emíttlda o longo prazo 
e ein condições qne tornam desvantajoso 
o seu pagamento antecipado, acba-se re-
duzida a rs. 3.21(h0nossn00: que. outras 
ctívidts nío existem por qualquer titulo: 
qne estão em dia lodosos pagamentos por 
obras e serviços feitos ; finalmente que 
passa ainda para <, novo orçamento um 
saldo approxWdo dc rs. iVKiaxifiSOWt, 
destinados a novos serviço« e obras, em 
virtude dc leis e iiuetorisaeGes votadas. 

Portanto, com razão p«Mle ser couslde-
raila prospera e auspiciosa a situação li-
nanceirn e económica da municipalidade; 
se em algnm tempo apprehons5csliouvc a 
aobrrsnUítr o animo de todos quantos 
amam o progresso dest« terra, n confian-
ça p6de agoro voltar, que estáconjurulo 
fodo e qnalqner symptomi da crise; p«>. 
demos lionrar-aos e üsonjenr-uosda nos~n 
loaiçào c do nesho «Tedlio. como talvez 
icm poucas instituiçiles como a uossa 

possam fazer. 

Nem mais nos apavoram reclamações 
pendentes de sohieâo judicial, a am«-a'«,ar 
injmtameiite os direitos, os bens e a» 
rendas do município, como em tempo tl-
vemo«. 

Dentre as causas desta natureza aio«la 
]>endeut»s, provocou outr ora grand.' Iia-
riilho a chamada questão «Io Pacaembíi; 
desde algum tempo, por«ni, olla entrou 
em período menos agndnpara a Camar». 

ija pesieio de ré foi de direito iuver 
tida com a ncçáo dc attenlado proposta 
contra o anctor c mandado processar p«-k» 
Tribuuol de Justiça do Estado: ultima-
mente com a morte do anctor, sem que 
tivemem apparecldo aotios legalmente re-
conhecido», e sem que tiveMe elle deixa-
do herdeiros injectado» do mesmo vírus 
de lncla, a qnesUo tem deixado dc pro-
eegnir. e pírece que de improcedente, 
injusta inieminavel e inexequível qne 
era pade ser oomiilerada morta. 

A acçlo de inlemjiisaçso em que a Ca-
mara é parte, pi «.podo pdo» srndievw da 
m»«-.a fnltiit« «f* Cosipaiiliij Vi içfo Paa-
lista, nào é tiMbeia d.- natoreza' a per. 
turbar a vida e o credito da Camara. 

Depot» da antiga coitcc .»Io Wta a 
Gaalco k Honza, boje representados pela 
•H. Paulo Trampa.. Llgfct and Power-, 
depni. da iinireavi«« «los contral tos «ta 
Viação Paulista, o qne Indo veiu para 
ate do passado, e depeis da Kqaidac .n 

altiva CMtpuihia. enjoa direiH» <• 
_ . »«aram para a eutra tm vea-

da jBdkial. « i » tem a '" 

* * 

Nio piide deixar do merecer menção 
eapeelaf a regularidade e a attenjâo com 
que a Camara votou todoa os annos o» 
orçamenlo» muni .Ipaes de sua receita e 
di »pesa, preeissmentn uai épocas prefi-
xadas em lei, dando asaini a» mais ca-
baes prova» de sua dodieaolo ao cumpri-
mento do dever no exercido da principal 
e da mal» imporUnt« de suas attribul-
çfies. 

E' o segnlnte o quadro dos orçamentos 
douretadoi pela Camara uo triennlo findo: 

«FCEITA X>ES"E8A 

1 8 0 0 . . . 3.730:057»61»2 3.600:739*24.5 
1 9 0 0 . . . 3.750:901 $187 3.174:73759119 
19t l t . . . . 3.tl40fl00.>000 8.«40:000»000 

K»te quadro comjtrehende o» orçamen-
tos depois de liquidado», e, portanto, o 
do ultimo aiuio é baseado ein um calculo 
provável. • 

Jú no oxcrcicio de 1809, rujo orçamen-
to veiu votado pela Camara anterior,hou-
ve mn excesso de mais do 1.000:000*000 
entre a reedta orçada e a arrecadada ; 
augmi nto correspondente se verificou ua 
orrocadaijibi da recita dos annos seguin-
tes. 

Com estes resultados, verificados jua-
tamente nestes ultimo» annos em que en-
tre nós foi Ho nccentuada a crise crono-
mica, e ao mesmo tempo sem decretações 
de novos sacrifícios c sem exigências ve-
xatórias, fica comprovado que 6 possível 
governar o município, attendeiido a todas 
a» sua» ueccsaitiadoi e preparando mesmo 
o seu engrandecimento, nos limites dos 
recursos ordinários c até mesmo com di-
minuição de coiitribuiçiiefl. guardado o 
devido equilíbrio entre as razões de or-
dem publica c os princípios de equi-
dade. 

Vem aqui u propósito assignalar qne 
foi accemnadamente pronunciada cm fa-
vor do contribuinte a tendencia da nossa 
Camara, rcsalvadas as sua» rcspousabili-
lades dc governo. 

No trienni«! findo neniuiin imposto novo 
loi decretado c nenhum imposto existente 
foi aligmentado ; muitos Impostos foram 
siippriialdos c quosí todos Toraiu rediixi-
dos. 

E' o que eon>ta dai l"is de orçamento 
votadas. 

Foram gnpprimidoa, entre outros os im-
postos de pequena» profissões, do corti-
ços, de lixo, dc capitalistas c do muros ; 
rcdiicçõcs geraes de 10 15 e 40 lo. Fo-
rniu egiialnieulc decretada«, c no orna-
mento votado para o correute anuo está 
contemplada, uma reducçKo geral de 20 1 o 
no imposto dc industrias e prolinsões, 
rediitção esta decretada cm accórdo e a 
contento dos principacs contribuintes. 

Peua ó que não possam melhor «entir 
fts nossas classes tributadas os benéfico» 
cffoitoe de tão opportimaa medidas: mas 
é que o domiulo tributário das iiiunicipu-
lidadea está francanientc invadido pelo 
fisco federal, como todos Bcntem eoin o 
imposto interno do consumo, verdadeiro 
imposto absorvente o concorrente 11 o * 1 e 
inonstrias o profissões. 

Em tal regimen, o poder muuicipal fica 
impedido de aproveitar convenientemente 
as suas próprias fontes contributivas, oo 

rio fatter convocado de .mmooree mn. 
plentes |ior faU» ou Mmencla dos effeeff 
ÍOI, como é prwtoto era lei, e que u,do» 
0« veresdore* eWtoe deaemponUai ai» , u 
o fim o leu mandato, com k mesma de-X ] 
dieação e com o mesmo civismo * 

foram cilcbnuia» 30 sessões ordinária* 
tendo havido 11 eewões extraordinários' 

além de I especial. ' 
Knram detreUdai 51 leis, que em tem-

po foram eavieda» á Profcltnra, «Hm de 
«erein publicadas e devidamente exeouta-
das; sâo as leia, já alludidas, «obro obras 
ilesuproprliçf.e», contracto» e diversos ou' 
troa assumptos de interesae publico mu-
nieipol, as quaes tém aulo publicadas e 
»crio compendiadas em volante. 

Foram presentes ás sessOet do unno 
constituindo objecto de despacho e du d t 
liberação, 102 lodit açõca, 38 requorUuo» 
tos o 31 projecto«. 

Todas iu comtnlssõei estudarniu cuida, 
dosamente as dlfferonto» qucatSea q i n 

lhes foram commottidaa, e nenhuma que. 
•Mo deixou de ler tnolvida on fie.» 
por estudar, salvo algnn» projectos i in-
dlcaçõos que appareeeram nestes ultimo» 
dias. 

Asi in, pela commlssio dc Juitlca fo-
ram dado» 84 pareceres; pela commi i-.it 
do Finança«. 116; pela commi«»ilo di 
Obra». 39; pela conimissio dc llyglenc, I I 

0 archivo mniiici|>al acha-se hoje maii 
ou menr>s regulaiisndo, e pode «er fai-il-
mente conmltado, estando liera aivmdiclo. 
tiados todos os documento» existantes, n 
collecionado» por sériee. por ordem chro. 
uologica o cm vohimw encadirnsdos; po-
de agora ti deve coiitinuar o trab^lho da 
riwtauraçilo dos doeuinento» mai» antigos, 
cuja leitura val se tornsndo cada vez mais 
di 

tu, aliaix 
^uar tnU e I) 
«tTOfutw ao 
' «a Idéa 

nUo f 

Blé; ma», i 
ochiro m 

troga desse i 
Domingo» At 
da tarai* en 

Par» que 
serve esta di 

ff io Paulo. 
X 1 CA 

! », < 
firande 1 

Única 1 

lia Ici 

Iffioil, o muito» dos quaes. aliás, consti-
tuem subsidio precioso para a nossa his-
toria 

Toda» as repartiçàes nutnieipaes fiine-
cionaiam convenientemente, desempi-nhsn-
do os trabalhos próprios o segundo a sua 
orgnnisação respectiva. 

Pelo acto 11. 101 do 29 de dezembro 
ile 1900, tiveram nova orgaiiisa«;ãu as 
diveraa» repartições da Prefeitura, subor-
dinadas á Secretaria (íeral. centro dire-

de todo o expediente do executivo; 
io foi f 

mesmo tcnqio que é tolhido por completo 
«le exercer a sua acção benéfica conforme 
as conveniências que tem sob suas vi»tas 
no centro que ó da espltera do seu 
der. como e o nosso cnso actual. 

Eis que os intuitos da Camara snppri-
inindo e diminuindo impostos que lhe são 
próprios, em atteuçfio u crise que prente 
os seus constituintes, lido sc fuzein sentir 
em seus cffcltos: para sobrecarga c cm 
contrapeso maior, vem a repercussão e o 
gravame dos mesmos impostos decretados 
pelo poder federal. 

Continuam, entretanto, as queixa» con-
tra o poder municipal. Como sc tosse este 
o causador do todo o mal. como se nc 
íihuin bem ao menos procurasse elle fa-
::cr; c certo, cm lodo o caso, que a nossa 
Camara não onerou, antes diminuiu 
demente as suas taxaçòcs. 

Se, apesar disso, a receita muuicipal 
desenvolveu-se o tem augnicutado consi 
deravelracuto, de modo a bastar para a 
vida c desenvolvimento do município, este 
resultado tem «ido devido principalmente, 
como é sabido, ii melhor finalização ud-
miuistrativa c ao cuidadoso lançamento e 
arrecadação dos impostos, mantidos «le 
oecordo com as tabeliãs organisadas, mais 
simplificadas c mc-tliodísodas cm geral, 
portanto, de mau justa o fácil uppiica-
ção. 

Não poderia ler sido adoptado pro-
gromma financeiro mais conveniente, mais 
pratico, neui mais effienz; está assim fei-
ta mais uma prova de que «o grande 
incio effieaz empregado em todos o» tem-
pos c por todos os povos para debellar 
as cri-es demoradas, retratado embora 
por muitos como meio vulgar dc adminis-
tração, consiste na maior economia das 
despesas publicas e na mais e«erupulosa 
arrecadação das rendas, como bases de 
orçamentos equilibrados o opportunamcii-
tc feitos., 

E* conceito cslc do íllnstre presidente 
deste Estado, o dr. Rodrigues Alves, em 
seu patrlotico progTamma para o futuro 
governo da Republica; foi o que a nossa 
Camara « ouseguiu executar com vanta-
gem: é mais uin exemplo que a s. cxc. 
se offerece, e que não lhe poderá «er de 
todo itidiffercnle o scin significação, em-
bora cm escala diraiimtu: mas são as 
mesmos as leis que regem os mesmos or-
ganismos, pequenos on grandes. 

Segunde o system» adoptado nos annos 
anteriores, já mencionado em outros rela-
tórios, as lei» o resoluções votadas peia 
Camara no anno findo versaram em geral 
»obre detalhes de serviços c sobro melho-
ramentos munk-ipaej, salientando-sc entre 
as obras decretada» o calonnionto, raaca-
dumização c regnlarisação de grande na-
moro de ruus, «pre é sem duvida o que 
d'- m' llior e de mais nlU sc pode fazer 
em beneficio da cidade. 

«Seria longo cuttiuerar todas as leis vo-
tadas aolire desapropriações c obras, 
umas já executadas e ein execução, ou-
tras decretada» e que deverão ser oppor-
tunamente executadas, tendo ficado nl-
gnns prçjeetos preparados e «studados e 
outros dep M 

f t o . ^ H 

Sem duvida, muito resta ainda por fa-
zer ; ímpossivel será ainda por tnnilo tem-
po decretar providencias e medidas egnal-
mente extcmJvas a todos o» pontos, al-
guns «muito afastados c pouco povoados, 
mas reclamando « onservaçâo e mollmra-
tii«.-ntos. e por toda a área da « idade an-
tigos e novas riia« a demandarem prepa-
ro urgente. rep«r»çio necessária e cmbcl-
lezamentoi úteis. 

Com tudo isto, «e o plano de adminis-
tração adoptado neste triennio se man-
tiver «empre o mesmo, como é de sup-
l'ôr, S. Paulo em pouco» anuo» teri at-
tingido o nível das grandes < mais a «Can-
tadas ridides. 

Uma noticia minuciosa de todos os tr»-
balhos lonsínieções, desappropriaçíei, 
o<ira« c melhoramentos, quer em virtude 
de lei», quer em virtude de tliiclorinações, 
assim «omo de todos o» contract«« frit«« 
* de tudo qninto se refere é policia e á 
hygiene, no serviço de viação urbana e » 
todo» os outros » cargo da mnnlcípall-

com «s devidas especificaeões e 
ea< lir«vdmento«, nJo cabe no« limites des-
ta exposição: »ào detaUie» qae serio con-
venientemente exflsgedm no reliforío one 
ter* de ser opperttmsmmt» pnbií- »4» Is-
la Pri feitura. como propri««. d* »am at-
tlíbukóe» executivas. 

ilepeiideul e« dé estudo e delibera-

ctor 
esta organisaçâo foi feita de accõrdo com i 
a lei ti. 491 de «0 de outubro dc 11)00 ' 

E' para uotar e louvar a Intcllig-ncia 
e o empenho com que os chefes dessas 
differente» repartljfie» dirigem todos os 
seus trabalhos, o o interesse- proniin lado 
que mostram por bem servir ao mnnicipio 
cm l i i io quanto é do suas attribuições: a 
uma fnl dirccçAo n io podem deixar «lo 
corrcsjiunder lodos 09 outros fuucciona-
íios, cgualntenU merouesioM 41 « I « I U 
referencie. 

A Secretaria Oernl da Camara não sof-
freu a menor alteração; a sna organisa-
çâo c a mesma que já existia, e « o mes-
mo todo o seu pessoal; quer isto dizer 
que tanto o digno director da Secretaria 
como todos oa seus auxiliares, mereceram 
sempre Inteira confiança o t e« ominendo-
rum se pelo bom deeetnpeobo do suas al-
triliuieòcs. 

Tola» as fonerões que contliiuoiu asii-
gusdas á Camara, tanto relativamenlc ao 
alistamento e eleições federais, como is 
clehj-ões estadoaes de aocêrdo com a I 
gislaçào vigente, foram exercida ; Beç-mido 

0 espirito uns leis. noa tempos devidos o 
cotn garantiu' para todos. 

Som falar nas eleições havidas nos an-
nos anteriores, tivemos no uuno findo :i 
eleição dc dous deputados ao Congresso 
Federal para iireenchUncrito das vagas 
pela renuncia dos drs. Alfredo Pujol e 

1 irmiano d» Moraes Pinto, tendo sido dei 
tos os srs. coronel Fernando Presti», do 
Albuquerque o Antonio Morcirs da Silva, 
aos quaes efta Camara expediu a* com-
pelei:to» diplomas, depois de fi-ifa u de-
vida apuração. 

No dia 16 de dezembro «Hinin foram 
feitas as sogSinU» eleições csladoa"> 
para preenchimento de uma vaga uo Se-
nado Estadoal pela renuncia do dr. Paulo 
de Sotua (iueiroz: tiara os vereadores que 
constituem a nova Camara, substituiu l i 
nos pela terminação do nosso iiimil.it i; 
paro os juizes de paz do todo» os distri 
ctos; aos eleitos, de cuja eleição competiat 
a esta Camara fay.er o apuração, e«itSo 
expedidos os respectivos diplomas. 

O iiumor» de eleitores federaes ca-
pital. dc s«-cõrdo com a ultima revisão 
feita nesta Camar», é do 7.217 eleitores 
para os 12 district«js ein que está divi-
dido o município 

Em virtude da lei estadual n . 520, do 
26 ile agosto de 1897 e seu regulamento, 
continua a cargo da Camara a inspecção 
c a fiscalisação das escolas isolada» do 
mnnicipio com todas as fuiicçõe« próprias 
do inspector escolar. 

O numero dc escolas existentes sujei-
ta» n esta fiscalisação é actualmente de 
ti-, sendo 34 do sexo masculino. 37 do 
feminino e mixtas as restantes. 

línibòra esta Camara não tivesse cogi-
tado dc crear nm serv iço sen de inspee-
oão ejeolar, qne não existe, t ido o expe-
diente relativo n crte serviço tevi prom-
iito andamento, e todos ss suas funejie» 
foram exercidas som dlCficnldade» e até 
com proveito, graças á harmonia soinpri 
mantida rom o distincto secrctoiio do-
Negócios do Interior e cont o digno dire-
ctor geral do misino do Estado, estabe-
leeeudo-se astiin um quasi ac-õrdo, em 
virtude do qual a fiscalise«>to das osexv-
las tem continuado a ser feita com n 
maior escrnpiilo e assiduidade pelos ins-
pectores escolares estaduacs, ficando por 
esta lorma perfeitamente amparados os 
interesses da instmcçSo publica. 

Não é poqnena, o não deixa de ser 
trabalhosa e. de responsabilidades esta in-
tervenção da Camara nos estabelecimen-
tos do instrueção do Estado; neste par-
ticular. tornou-se obrigatorio para a Ca-
mara uquillo que ern facultativo pela 
nosso lei de organisaçâo municipal, e eeta 
Camara cumpnn o seu dever. 

Uuauto ao mais, em matéria «le in-
slnteção, limitou-se o«ta Camera a sub-
vencionar alguns estabelecimento« de en-
sino destinados As ciasses populares e 
mais nc. i mitadas; ir,»i»res airnliQS nte 
coinjiortam os recursos municipars por 
sua natureza destinado» a tantos outro? 
encargos da exclusiva íniiiativa da Ca« 
maça e sobre os qn»cs só a ella c»b< 
prover. 

Terminando aqui o presente relatório 
sejam as nossas ultima« palavras a frou-
co «-xprossSo de uma homenagem sincera 
sos iiourado» vereador«« que acabam de 
findar a sua miiwilo, todos colUlnindorr« 
devotados na olira meritória qne em li« 
grlros traços fica esboçada. 

Nos anoaes desta Camara e na historia 
do mnrdeipio de S. Panlo os nomes de 
todos clles ficarão iiworipto» cem jostioa, 
a reloinbrar o «eu civismo no período ie-
cnndo da ndministraçSo em qire foram 
parle activa e patriótica. 

Pel» natureza das fnncçóe* qne exer-
ceu, quer próprias do cargo p ira qns 
sempre foi eleito. qu»r cumprindo »neto» 
lisa cão ger»l oa especial em iei» votada» 
o íllnstre vereador qne foi o prefeito mm 
nieipal no triennio findo, dsn a este rv 
g» o lirrlho e o realce de sua grande in-
dividualidade, merecendo de todos a mais 
justa considrrm.ao. »«Ivo divergem!» d» 

variedade * mimtdenctot das hin-eõ« da 
Pr» feitora. 

Ahím delle. continnsm como veresdore» 
reeleitos para a nova Camar» n présti-
mos» paulista qne fot o no»»o vice-pre-
feito e que ha tanto» atino» dedica Ro en-
graidecimento d» hmtítnk'/)« »»»Bíiipíl 
neste «,-iptUl o sen prestigio e s »us íl-
lustração, e mais tres dos nossos iiktlo-
etisslmo« compnnbflfe«: slo sito« petilio» 
de qae M novo governo i m l l d h i l » 
reesm» tradiçlo no«»», e de qne tado ha 
a confiar e » esperar da nora Camar», 
esjos MHlèS membros tanto »• ftCÉeiuen-
dam pele conceito t pel» «stimt puWií» 
de qne goum . 

N i elevada [M>«írio (jlrt Bit fbl dedo 
occupnr nesta Camira, foi m«* grande 
empenho manter mc o» altura d « t io hon-
rosa confiança, qne cossídTn nm do» 
nuts legititto» titnta» d« dc»nn»i iowl» 
sue jamais hei iwrocido em minto 
irmÍA modesta, rrum-m* d* ter cbe|»d« 
M len to de Uo «leOnUs o M a , « t r " 
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0 C^dlteRdK) P£ SAO PAULO r̂Quarta-feira, 
Deohraçâo 

tu, abaiio-awtiguade, declara quo na 
Quarenta e quatro niB e oitoeenUi» rW», 
fntregti"» ao Diário PnpmlBr, em fvvor 
Qi aua Idéa «Pelo» l'obre.» o Km arcera 
HM>, ntto t parto do dividendo de tinta 
poulò; mas, »im, uma /»ulc Inteira. 

Dollar o mai» qne o encarregado da en-
Irfiga d«me dinlteiro fui eu, o nko o »r. 
Homing.is Augusto Ferrar., i uu»ador unleo 
da taroia entrega da relerida quau'.la. 

l 'ar t que ttiuguem allague ignorância 
serva anta de ensinamento. 

rt&o Paulo, a ds janeiro de l»rJ 
4 — t CÀNDIOO Atvr.fl nos SAN iii» 

Amanhã 
9 , Q u i n l a - f e i r u , ! » 

M e Loteria de S. Panlo 
Uatca que veude aorta» e que 

nlo transfere 

4 o c o n t o s 

FOR 

o $ o o < t > 
Vendem 

O o l i T t e i Mnnes & G. 

V i r a a Monarohia! 
Viva a dr. Ameriro Werw.cU I 
Viva o j l r . Martim Francisco I 
Viva <Tdt. Alberto Salle« t 
Viram todo» os brasileiros patriota», 

•an» caracter e dignidade, que estäo di-
stado ao povo brasileiro que elle eati des-
Kraqado o que só a Monarchia o pode 
bairar I 

Quaildo virá a hora da emancipando doa 
Ifauco.» V 

Um tHonarrkifía mitigo 
(fio Commcrcio de Campinas). 

1 - 1 

Amanhã 
9 | O u i n t a - f e i r a , O 

(irando Loteria de S .Pau lo 

Uüica que vende sortes e que 
não transfere 

4 0 c o n t o s 
FOP» 

C $ 0 0 0 
Vctdini 

0«liraps Kimes 4 Comp. 

Companhia Paulista de Viaa 
Férreas eFluriaea 

Ko caeriplorlo central desta Companhia 
Tecebem-ac propostas, até ao dia 22 do 
ror: ente, para a demolirão dos nntigos 
edificios das officinas e almoxarifado, em 
Campinas, e conslnicçlo de uni deposito 
do locomotivas c outro dc carros de pas-
ngeiros, na mesma estaçlo, segundo os 
desenhos c especificares que podem ser 
examinados no inesmo escriptono, 

Os proponentes deverão declarar o pre-
t ' e ó prazo para a exectiçlo das obras. 

8. Paulo, 7 do janeiro de lWl'2. 
ADOLT IO AUSCSTO P INTO 

Chefe do escriptorio central. 
5 — 1 , . . 

A m a n h ã 

9 , Quinta-fe i ra , 9 

Cirande Loteria de S .Pan lo 
Cnica que vendo sortes c que 

n lo transfere 

4o contos 
FÒR 

í í $ 0 0 0 
Vendem 

D o l i v a c s N o n o s & C . 

Amanhã 
O , ttulnta-felra, 9 

Grande Loteria de S. Paulo 
1'nlca que vendo sortes e que 

náo transfere 

4 0 C O N T O S 
FOl í 

o $ o o o 
Vendem 

D o l l v a e i N c n e s ft C . 

Sociedade Recreativa dos Em-
pregados no Commcrcio 

Participo no» ar», «oeios que a partida, 
dançante commrmorativa uo 1" atndve. -
»ario da Hociedade, natba-ae no dia 25 
corrente, no 8aUo Steiawa/. 

A lista do convite» acha-se i disposi-
ção dos inesmo» senhores na néde da So-
ciedade, oncenando-ae no dia 16. 

S. Paulo, 7 do janeiro de 1901 

l ÍDf i iu io ItoMF.» 
5—2 Secretario 

Associação Oommeroial de São 
Panlo 

ASSRKBI^A OK»Al 

(í* convocação) 

Nilo lendo comparecido nnmero legal 
dc soeio» para a iissembléa geral extra-
ordinária marcada fiara lioje, de novo rüto-
convidadoa o» »re. aoelos nara uma reu-
nUUi, que terá logar no aallo da meama 
aasociavio, quarta-feira, 8 do corrente,*» 
2 1|2 hora» da tarde, para o fim indica-
do no aunuiii i'. de primeira < onvoeaçlo, 
isto 6, reforma do» estatuto» e disi.ussio 
de uma proposta do conselho delibera-
tivo. 

Ue conformidade ' um os estatutos, a 
aasemhléa se considerará couatitnida e de-
liberará, qualquer qnc seja o numero dc 
soeio» que coiunareeor. 

S. Paulo, » de janeiro d» 1902, 
O. ESSELTK, secretario dn Praça. 

5- f i 

PERFUMARIAS 
Direita, 59-CA8A NÜNES. 30—23 

O Ulmo. sr. dr.lfanoel Victorino 
ex-vice presidente da Republica 

Attflfito que, am vários cano» de. mintiu 
clinica, tmfm < npregado o FUUÍONAL, 
do dr. Meades Tavare», para eombaU-r a» 
bronchltes rhrouicas, afrecções de tuber-
culoses, e obtido rosultados surpreen-
dentes. 

Feveroiro d« 1901—Dr. Manoel Victo-

A g d a G d das Loterias da Capital Federal 
Ú N I C A a q u e o p u b l i c o d « v e d a r a p r e f e r e n c i a — U K l G A 

3 9 , R U A D I R E I T A , 3 9 

f « M fundada <<m 1881, prio aHual proitriftari« 

H t i b b a d o p r o x i m o , 1 1 d o r o r r e n t e 

GRANDE E EXTRAORDINABIA LOTERIA 
Primeira grande do nove anno 

P r e m i o m a i o r 

2 0 0 : 0 0 0 
I N T E G R A E S 

Extracção intransferível—sabbado, 11 «lo jiinciro de 1002 
Importante plano 

UxeeUQnte p lano , joyn apenas vaia 5 0 . 0 0 0 I I Í I I I I - I C N o d l s l r l l i ue 5 . ' t í l i i |irc-
i n í o n , HFinilo uu p r v m i o * T H » I I Í < I O H I I nturle Iodou Htiperltiteu N 5 < > 0 $ ( > 0 f l . 

A nreferencia para a loatpra dc bilUetc« desta GRANDE LOTERIA devo se- dada, por t.jioü o» motivos, a o,ta anti 
e acreditada agencia geral. 

l l l f I l f ! A c a s a q u e j á v e n d e u , p o r 3 v e z e s , n o s e u i m - fiT^IQá1 i 
U l l i v x m p o r t a n t e v a r e j o , o g r a n d e p r e m i o <!c 5 0 0 ( 0 0 0 $ ^ ^ ^ ^ 

Os pni l idus do in ter io r devem ser dlrli j idoK ao agente «jert«! c actuaJ reprp-
scn t an l e da Campnn l i i n de Lotet-ínH NaeiaiiaoH da lirnwil. 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

F l l l a l - r u a d o T l a e a o u r o , S 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
COKRF.IO. CAJXÂ 77—.S fArr/.f) 

SßWJJB'.X 

Anc'orisado pA Ia lei n. 179, de Ï » do oiitüJtro de IDO! 

A l t r e - s e :i « • i i i i » » à o |>a ra i i s i i l m c r i p e j o « l e I O . O l » » : 0 i x i $ 0 0 0 c m a p o l i c c a d o 

1 « > 0 $ < ) 0 0 » q u a r t o H d l ' n|>uli<-eH d e U - ' i J I M I O « • « « ! « u m 

A O T Y P O D K £ 5 P O R C E K T T O 
o u 1 ) 5 ^ 0 0 0 |m#p a p o i i c e e I 2 3 $ 7 5 0 p o r q u i i H o d c n p « > l i e e . 

O juro (• fio i "'j â(p anno, pajío por seiuestp'* adeaaiudus uos in imeiros (tias dos inezes de juflio a janeiro âe cadê 
au no, no Manco Oonnncrriai «lo Rio d»- .laneiro. 

A aniortitiu',ûo será feita por meio dc sorteios inonsaes rorn pn-miu-, y»rra 'n«!os os til. îos. 
tf . irt'-i:»s serão publicamente feitos no ultimo dia util ih: cada iwz, >>b íisi;aHsa»;Âo do Seereturio <'as 1'inançaa dâ 

Kitado. 
O primeiro sorrio sprá feito no dia 31 de janeiro prntiino futuro. 
Os preinioM «onatani da» tubeíliH ebaixo pnblii a'\ah •• «erio pag"o-> « :ii moeda corrente nos primeiros dias do niez «ê-

líulnt<, un do Horteio, no Uanco Coinmer «i do líio <!<• JanHr-
O titulo j r- r.i tdo dentro do sem ^fre rei ' fmrá o j»; q lhe eonher por .orle, s»»rn direito ao juro semestral res-

O reí»^«t«' da emissão total do empréstimo se r1 alisari em *JÍ» anno^ 
As npolirei« deste mipr^stirao. guando de todas as prerogativas de outra qualquer rníis^ão do Estado, serão por este 

recebidas ao j nr em finuuças, deposito-., canhões etc 
Os r« -ibos provisorios serão a.->sî nados pelo lhesourciro do Esta lo e pelo corretor Francisco de Paula Palliares, en-

' irregado da operado. 
A subsrripção publica se abrirá no dia 2 de janeiro. A rua Quinze de Novembro. 31 («obrado;, onde -erào prestadas 

todas as hifonnarfcs jue possam interessar aos «r • • ' -1" representante do corretor Palliares neste listado, 

Q . E o c a y u v a J u n i o r 

U m « O n i u z e d e VOVF I I I I IH I I , II . 3 1 ( M o l i r a t l s ) 

\ 0 T V ^ H« ..'o Comnifr'io e ! iii-.'iaijti! ç:iiii r -cr.. d:rn<;t.inieiite dos -iptores, ni ->ta ..apitai e, 
"[.or .-lia, agencias, cm Campinas e Santos, u 

rinn. 
Dep^.siurins: HUU'ei a <;. 

TAB ELLAS nara cada sorteio mensal 

tancia «ias apoli 'e» tomai 

no p n m e i r o a n n o 

CBAIUTOS da HAVANA—lucro 10 
por cento. — Kortiniento 

colossal. Ktiu Direita. S9-C»SA NIT.ES 
: » - 2 t 

Jíolastias sypMlitlcas 
E DA I-12LLE 

Tratamento das atfecçõwt do 

couro takeLludo e dus pelo». 

Dr. Paula Lima 
ir-.edií o, com Itínga pratica no» 
l.ospltaes da KitropJ membro 
tia Hociedade. de Hygiene de 
França, socio lieaemerito (COH 

A <RU7. llfMiMTARIAI llOS 
honpitaes da líeal c Benemorl-
ta Sociedade 1'ort uvneza de 
Benefitencia do Hio dc .lanei-
ro.—Oons.: de 1 1]2 ás 4, á 
itia 15 de Novembro, 

(71 

Amanhã 
9 . O u i n l n - f e i r a , O 

Orando Loteria de S. Panlo 
I'taica que vende sorte* e ijti>. 

não transfere 

4 0 e t e n í o ^ 
P O B 

o $ o o o 

Velldvut 

Do l l v s e s R u u & & 

Banco dos Lamdoroa 
CITTDÜTOO 

Do diu 7 du eorrente ein deante, pa 
ifa~se t.nste Hnnco, dan 11 An ü liora«, 
22." dividendi), ,i rnzlo dc 8 0]0 ao anno 
on HÄ tior a. .;.to. 

Hao Paulo, i de Janeiro de 1902. 

CnAü. W. U i T c n s u 

0—4 Contador 

Declarações commerciaes 
Ao commcrcio 

Para os devidos effeito», romniunica 
moa a esta praça c ds dentai« onde te-
rnos tnitifur<'i>s i^ui! nesta data e de 
coiriinutu accftrdo deixa de fazer parte da 
no.s.sa firma o eocio solidário pr. Josí de 
Carvalho Lioiüo, qun so retira pago 
satisfeito dos «cus haveres e eiontrado 
de qualquer responsabilidade. 

Sr Paulo, < do janeiro de 1902. 

doai: GOME.S & C. 
Confirmo a declaraçião supra. 

3—1 Josí DK CAnvAi.no L,I:ITÀO 

A' praça 
.Declaro r|ttc vendi nesta data ao sr. 

.maquiin Nunes dc Oliveira o meu negocio, 
sito i rua Carneiro fjtâo, u. 4, livre c 
desembaraçai!«*. 

S. Paulo, 4 janeiro de 1902. 
A rogo dc Autouio Luiz Darata 

.L0AQT;IN ANTONIO DA S I LVA 

A' praça 
Eu abaixo assignado declaro qtte com-

prei o negoeio do sr. Antonio Luiz Bara-
ta, sito d nt-t Carneiro Ledo, n. 4, lirre 
c desembaraçado de qualquer ónus. 

8 . Paulo, H de janeiro de 19«-'. 
3 — 1 JUA^BIM NCNES DE Or . ivr t i iA 

EDITAE8 

CoUagio de Santo Agostinho 
KsU collegio. que t io excellentes re 

NulUidos tem dado no anno proximo fin-
do, e no qual se tem introduzido impor-
tante» molliorament iS, reabrir-se á no dia 
1.® de março, sob a direcção dos padres 
Agoftinianos, num ctplenaido prédio, c 
com todas as comHçftes hyjrfímicas e 
aeotntnodações para maia do 200 alum-
nos internos, situado à rua Dr. Jorge 
Miranda, próximo a osUoào da Luz. 

Kate csubatecimentci abrangerá não sã-
mente o ensino primário elementar, conto 
o corso de preparatórios para a matri-
cula das Academias e escolas superiores 
a» Estado. 

O programma í o mesmo do Gymna-
«i» Kacioual; o curso lectivo, dg seis 
u nos . 

O anni lectivo encerrar se * a 30 de 
novembro 

ÍUverá mu curso facultativo de rom-
msreio e encrlpturaçüo mercantil, e da 
inusica; além das linguas do programma 
iiffleiat, será lambem ensinado o caste-
lhano para os filhos da colonia hespa-
• M l , 

Os alumnos podeai «er istenios, semi-
internos ou externos, sen.14 as pensões de 
f t t $ , OOOli e 120f Os isíemos pa^arto 
mais a joia de 50$ pars cama, col-
m» «t«. 

A» matriculas fiearío abertas desdo o 
dia tr> do corrente em deante, das 8 da 
manhl ás G da tarde, na secretaria do 
aeamo collegio. 9—4 

Amanhã 
9 , Q u i n t a - f e i r a , « 

Grande Loteria de 8. Paulo 
'.'nba qne vend' sortes c qne 

n lo tr asa fere 

4 0 C O N T O S 

r o R 

0*000 
f a t a t 

M í t m i J U B M * 6 

• m p i f a i i a • 
WHTOïATlSIlO CHHORTCO 

em o m u » mr 
de M*t t4o soa r t t 

Ph«rm*Hi I m r t 

tét % H * i 30-1« 

PBOTE8TO III. l'M TITI7I.0 DE IltVIDA 

Kxiste em meu cartono, á rua Direita, 
n . 4, soltrndo, para ser protestado, por 
falta (le pagamento, um titulo de divida 
do valor de 419!JiOÜO, endossado por I . 
Mariano h C. 

Sendo ignorada a residencia dos ditos 
endossantes, pelo presente os intimo para 
jagarem a importancia do mencionado ti-
nlo de divida ou responderem poroue não 

o faiem ; e, ao inesmo tempo, na falta de 
pagamento, os uotifico do competente pro-
testo. 

b . Panlo, T de janeiro de 1002. 
O 1° tabelliio, 

HcNntqrE CÍPEILAKO 
1—1 

Annuncloa 

Comprador de café 
1'ina peasoa bem conhecida nesta zona 

de. Bragança, Amparo, Kcrra-Negra eSoe-
eorro propõe-se a comprar café, median-
te módica porcentagem. Offereeo fiança 
de seu comportamento. Dirijam-ee á m a 
Nanta Msgaalena, n. 6—nesta chiade. 

Q U I 
$<> a a g u a 

HfiPIP 

» O H A DKLLA CUSA ̂  

Perfumada o inodora 
Preparada com systema especial conserva e desenvolvi 

O CABELLO E A DAIiBi 

Mantendo a cabeça fresca c limpa 

Cnidado com a.s imitações o contrafacçSea 

pre sobre o rotulo o uorac dos produclorca 

A . M I G O N E & C 
12, Rua Torino—MILANO—Bna Torino, 12 

ü.rc:rr£ç£o pãea TODO O 
E s p o s i t o ca casa r z z o a F t s x ^ X j i i : 

E m p c n i o 

Coiipiliia M a n á c t e 

1 ü i a a s r î a S s r k a i e 
DA AMERICA DO SUL 

PUI carífirinhas 
. . Milheiro 15$'X)0 

Cigarros 
Surpresa 
Pérolas 
Militares 
Bouquet (amlireados) . 
Turf 
Dandy . . . . . 
Hundèiriulta . • • • 
I .it tie Star . . . . 
Carmelitas . . . . 
Bonsack 
Novidade—cart.-ira.i do 

metal 

I 'HÜIOS N N p a c o f i n l i o s 

Havana Kilog. 
Agnia • 4*>f*l0 
Peitoral • 4.>fiOO 
Caporal (pacotes de 30« 

grammas) . . . . • •lî.-'W 

C i g a r r o s pn i m a ç o s 

S. Lni í . . . . . Milheiro 7$.'(I0 
New l.ife. • • . • * 
Paulista*. . . . . • 6$5flO 

850CKI 

H!S"00 
sçftoo 
f<5000 
KÜWO 
fiÇflOO 
R^fMXt 
KjitXK) 

8$000 

Commercio . 
Caporal Mineiro. 
Uympatidcos. , 
Portugnezes. . 
Italianos . . , 
Internacionais , 
Fluminenses. , 
Serpas , . , 

C h a r n t o s 

Pérolas . . . 
Flor de Portugal. 
Favoritas . . . 
Cariocas . . . 

Itio-Novo Virgem. 
Goyano. . 
Rio Novo . . . 
Goyano especial. 
Pololia 1 ' . . . 
Barbacena l* . 

2* . 
Caporal fino . . 

Funtos n »ran4>! 

. Kilos; 4 5500, 
455(11)! 

.qçfluo I 
:J55i>ti 
3*(W(1 
•JSiõlKI 
2,pooo 

Em todas as marcas de cigarros em carteirinha se encontram variado.; ehro-
mos como bandeiras de todos us paizes, na tias de gne.rra de todas as nações, re-
tratos de soberanos c chefes d'Estado, fardamentos militares etc. etc Sendo ipte no 
Turfa Carmelitas, alwn do iltrotuo. se contilm um \'ale, dos quaes um cento dá 
direito n um prodneto GratU da Perf. Qnarré, c no ISontack, outro Vale dos i|itae< 
3(Xi «lio diroito a um bcllo ciirte dc casimira para calça, da fabrica ile tecidos òi-
M da mesma Companhia. Finalmente, no Dnndg. além <fo cltroino navio. Imo cltroi.-i 
do jogo do loto, com a competente maira 

D e p o s i t o 

laia Iflonçahes Dias, fL 40 
R i o d e J a n e i r o 

Agente cm S. Paulo : 

A l b e r t o d e S<> S o u z a 
R n a d o R o s a r i o , n . 1 9 

(4* .1 

ü 

FREITAS & luMÂO 
( l í e r e n t e — l > r . 5 * z d e F r c i t n » 

Os novos proi»ri«tarr«. t rndo reformado osta ph.irna«-i;i. ri- 'oinnu-. i :; 

publit o peln «•xa-'Hdùo na c x ^ ü ^ o das preferi[»^ors iii' di mis o nxi-ii' 
preços. i-i 

Rua de S, Bento, BB-S. Paolo 

i-ia.te d, 

P r i m e i r o f a b r i c a n t e d a f W e m a i t h a 

Incontestavelmente os melhores qne se encontram a renda nesta capital 
Un i r a s q ue resistem per fe i tamente u nosso c l ima 

SONORIDADE EXCEPCIONAL SOLIDEZ GARANTIDA 
G r a n d e s o r t i m e n t o d e s t e s m a -

n i f i c o s p i a n o s r e c e b e r a m o s ú n i -
c o s r e p r e s e n t a n t e s p a r a o s E s t a -
d o s - U n i d o s d o B r a s i l . 

E . B E V I L A C Q U A & G . 
C A S A F U N D A D A E M I S 4 C 

RUA DE S. BENTO, 14;A 
* U V . - í T. » . » 

». 6--LARG0 DO R0ZARI0-1V. ti 
1'ara dar entrada ao KOVO sonriMEvro, resolvemos fa/er U^NHEH AHÍIIMEX-

TOS fm todos os artigos actualmente existentes. t:irs rom«>: . irr.Nns, rcroub« inHa<. 
lenços, gravata«, rollàrinhos, punhos, stispcMori-is. bengalas o jierfumaria.-« 20-1 

10, 20 c 30 0{o de abatimento até :!l do janeiro 

L A R G O D O R O Z A R I O , N . 6 

A n t o n i o M e i r e l l e s & C . 

A C A S C A T A 

n i uiMAf'i X ï'r.r.c AT?T \ 

V 11 I t 3ft Û © 

Bua 1: ds Março. 12 

Amnabã 
9 , O ü i r . $ a - f e - ! ' í ) j 3 

Grande Lotir,a áe S. Paulo 
t'i'.i'-a q .I'1 -nd»' sort'*- •• u c 

TÙ<) IrST-ílTC 

V O R 

r . i o o o 

& C . 

V , 

Bol ivaes N îmes 

•Mme. Anna t'ont »Mi, par! 

•HITi' 
Anna l'ont > 
•>rruadj • 
• inft <lo h'ro 

l*a« »ildade 
• i" M^i-'ina <lo h'to d«» Janeiro te in a 
lionra I'* pari i< ipar aí .«••.ias ami^a< <• < li 
•»ntes (jur nmdon «ua rr-idenela da ladei-
ra dl» ror'o (/frai para r> Urgo <l«• f>»«-
vi'ior. 7. -rtn-ft'fw mi-i' -ni'i'ruii^ a at-
trr.-der ' liaciados a qnnlquT i'.'uu.<-»hrrn-
do honorários de ( •niîonrtid«dii - «>nt <1 po-
«irilo da p*s«»oa 

Kor'frh« p«rrnner>tf"i t*m p«'n-»i'n>. 
Cc:M»uita< «îas 12 .is ii nora*» da tarde. 

Avnanlä 

9 , ü i § i n t a « f f e i r a 9 9 

(.ra»de Loteria de S. Paulo 

! 

L a r g o d o T h e s o u r o , 5 

l'ni"» ijrrp vende '.ort»»v e »»ue 
nio traasfer»* 

40 contos 
POR 

o $ t t o o 

Nunes A C 
VAmlciii 

D o l h r a e a 

Grande Loteria rie Faaio 
• ~ L O c o n t o s 

I 0R 

<><111)11 
Wli.i. 

D o l i v a c s " l a j s e s »v Cm 

" l a g i o í n g i e z ~ 
I A» KOKA. 

! osf.ibM^rim^nto do 
o para o í*exo Irniitun" avisa aos 

»>i 1*1 espe. íalidade o» 
do int. rio-. i rtM ĥ»» como pf.iurionúlaA 
mo^as <ju'' d«»..» sar i Kis^ola Nor-
mal ou lv. M i lclo. Iv: «staheleri-

nto, • ; ' ' J.: :T por HO-

Í.I ras. .jlf>rí'i" ioda a garantia d'* con-
forto, bom t iitamento r-nídadf tilo ne-
' »•s-ar:"S .i > i• »-;ns n^ ta fdade. podendo 
< ;;ÍIS !íirnl» I<I eontimiai .1 «*stud r piano, 
desenlio 'Mr. 

aulas < "rnr-;.!:ÍM 110 na Io df ftíio» 
retro d» llV>sf. ' J."»— H 

Preci«a-sf eomprar 111 IIJOIOJ dc K -MJ 
10 ca;alios, loc.»movH • .'WW) meiro< d« 
tubos de ferro dc unia pollegada. usados. 
oon1*. Unem os tiver, dará o ul ímo pre-
ço c informação* d*1 HCU catado « lo^ar A 
Carvalho Harru>—ís. 1'aulo dos Açudos. 

H--.S... 

P A D A R I A 
Vende-se uma b»»m montada e l»im 

airt'iitj'zada : o motivo da venda é o do-
no não poder á testa do negocio. 
Informa-se ne^te cwriptorio. .'» i . . . 

Moíor e 
Precisa - s' «ornpi 

10 ca vai los, locom 
í'd»on de f»?rro tie 
bons. Unnm os t f 

> e informações 
Carvalho Barr«>s—s. l'an! 

usados ranos 
r.ir um motor de H on 
o»H c 'Un) metros de 
uma poUegada usados, 
•cr dará o ultimo pre-

«en estado c kigara 
d«Mí Apidoa. 

í^S... 

Cose das Damas 
B p f v e m e c t e s e e n -

c o n t r a r á á « r e n d a . 

Pape! de 
embrulho 

.Yeet« ««ür ipUr io , a 1% m 
•ir r«»li». 

3 E 2 S P O N T O D O S B O N ! 
Ne.̂ t« estabelecimento o p«híi<:o encontrará as m^lh^re« mar- a< de v'mlio da 

Porto. frane«<!í». inglez**. etc . etc. 

QUEIJOS DE MiNAS 
PRATO 

CREME OE LA CREME 
FRUCTâS FRESCAS 

Castanhas, amêndoas, figos, noses, passas, amenas, etc., etc. 

L A B « 0 D O T H E S O T í B O , 5 

Telephons, a. 561 M t J r U O I 9 H H Í ( S« 

DE PHOSPHOGLYCEBATOl 
DE CAL DE CHAPOTEAUT 

Represente * fíim.» «n qiw o Phoeptiaio òf «I "nemu-t-tm no j 
nrjr«nt«mo. K" um reconsMtaiotedeprimeiraordeai.inrfirsitipiml 
coml ia tpr a Pkespkatwrw, a Chlorntf. » A » T O « rmprpetH» nee I 

I cmvai'icmçat f. iiv, prn torfoe œ 'tan« em que a eotri^âo I 
«cba-S* '•omprorflpftifU. | 

Preparas« tarn b» m era forme de Xarope. Capealee •• Orna«!«. | 
Apen« im UMt », rn Vitimt», e mmf^MfÊam PI il mtdm. 



J. s ewwa»» DE «M 
M E N O S R E C L A M E E M A I S R E A L I D A D E 

E' a norma da grande loja de jóias de 

A . B I R i i E — S . B e n t o , 3 9 
P O R I S S O T O M O A L I B E R D A D E D E F A Z E R U M 

CONVITE E S P E C I A L 
A miuha n u m e m a e díatincta fponuezSa, ass im oomo ao respeitável publico dssta cidade e do ínteriop a visitai*, antea do fa-
zer quaiucp compra , o meu estabelecimento! ha muitoa annos conhecido como impor tando directamente o dae melhorea fabricas 

s i ; 

»WW: 
:íjgg? 
. ifc -

1" 

tanto em joaas como em art igos de prata e obraa de phantasla de bronze, electro-plate, mar f im etc« etç., propr ios para 
preaentea e adornos de casa, afim de ver i f icarem a belleza e variedade do meu enorme aort imento ao a lcance de todos, 
o qual resolvi vender e l iquidar agora por preços reduzidos e com certeza mais barato do que em qualquer outra parte. 
T o d o s o s o b j e c t o s e s t ã o m a r c a d o s c o m o s s e u a p r e ç O s — ENTRADA FRANCA 

â . M E U — 39, rua S. Bento, 39 
ASTHHA-OPPRES SAO 

0» Cigarros Indianos de 
Gr imau l t e O consti-

_ tnem a preparação a 
mais efflcíiz que se conhece 
para combater a a s t h m a , a 
opprcssfio, .as suffocações, a 
tosse n&ruoaa, os çaíyrr/ios e 
a imortima . • — ~ ~ 

au» cifirro i n . ,'mtw iieammThc 

emsiro M j w m s , g, boa viviekhe 
• n u principies phwmactaa. 

tebnçados Poitoraes 

Reis Ramos 
SSo os melhores doces ate hoje coulie-

tídos, tanto em fino paladar como na dc-
beiterSo das tosses c bronchites ; porisso 
» meatema os celloca na frente de todos os 
noces em geral. 

C a s a s d e p o s i t a r i a s 

e m S . P a u l o 
ri Confeitaria Industrial, Armazém do Car-
»Slho. Padaria Ayrosa. Casa Africana. 
Padaria das Famílias. Padaria Central., 
Café Viaducto. Café ttniUicrme. Café Pe--
«iqaito. Ismael de Si, Laroca Piccrne. 
Braço dc Ouro. Drogaria BarueL Lebre 
Mello & C., Domingos Pereira Porto c 
Loja do Japão, onde sc recebem pedidos 
<>ara o interior. 

Todos os doces têm gravados doua RE 
\para evitar enganos. 30—5 

Horrtool CreasoíMo 
G H A P O T E A Ü T 

Contem os princípios activos 
creosota de faia associados 

com o Morrhuol; é poderoso 
mjcrobicida e constítue o mais 
efficaz medicamento contra 

inchkes e Gatarrhos rebel-
, Tisica laryngea, Con-

sumpçaó e Moléstias do peito 
2» e 3° gráo. 

ntfaa£,e zu KtBcina pttnuiu. 

U N I G A Q U E V E N D E S O R T E S 

p r e m i o M A I O R 

P O R 6 $ 0 0 0 P O R 6 $ O O 0 

E X T E A C Ç Â O 

Amanhã, Quinta-feira, 9 dejaeidro de 
A's 3 horas da tarde 

Afi LOTERIAS DE S. PAULO devem merecer a preferencia do publico paulista rooa Becuiutes motivos-
Polo ESCRUPCLO E BOA FISOAUSACÃO com que s8o feitas L suas extracções 
Porsorem vondidns EXCLUSIVAMENTE noete Eetado. 

S°r b<r"oll''io d0 ESTABELECIMENTOS dc CARIDADE E DE INSTRUCÇÃO deste Estado. 
For NUNCA TERbU TRANSFERIDO nuas extracções, que a ao enmpre rosilisadas nos dias marcados. 
Por serem as unieaa lotoriar. que SEMPRE INFORMAM AO PIBUCO a quanmiiem 03 promios. 
Por SEREM LIBRES RESELLO ADUE8IV0, o qito importa 0111 real vantagem para cs compradores. 
O publico n&o deve também confundir estas acreditadas e garanlidas loterlus com as fedoraee das quaes 

raramente ó Tendido um promio nosto Estado. 

Xarope Phenicado de Vial 
Destróe os microbios ou germens das moléstias de peito 

I e constituo um medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrlios, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Deposito : 8, rua Vloienne e nas prlnclpaes Pharmaclas. .y. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

The Royal Mail Steam P a c k t Company 

I S A Î a A R E A L I N G L E 5 5 A w s r a a « 

Os pedidos do interior «levem ser dirigidos ã Tlicsuurarin, ao dr. ini-
zonas Pinto, ou a 

DOL IVâ E S n u m : 
R u a , i D l r e i f c s s , , l O - S . P A U L O 

Mui te leves e 
de pó 

COIFETTI 
isentos MIGNON 

SO' REDONDOS 
C O N F E T T I O U R O E P R A T A 

( T ã o l e v e » c o m o o s d e p a p e l ) 

S E R P E N T I N A S E R E L 0 G I 0 S 

Sortimento colossal e variado 

D A V I D cSc G. 
A m a i o r f a b r i c a d o u n i v e r s o 

s e m c o m p e t i d o r e m p r e ç o s e q u a l i d a d e s 

Rua do Ouvidor, 81 
Endereço telegraphico—DAVID, Rio ao-i»(«-oa. 

CASINO PAULISTA 
E iipresa : C . SEGUIN & C. 

Director: CATEY8SON 

REGENTE ia ORCHESTRA : DA CLIN 

H O J E ^ H O J E 

A4+wnlwm+n ooTinn+onnln 
nuu iu i iu i iuu uopouuuuuiU 

em que tomam parle : 
Miles. D'ltarville, Kiky, Ninon Tlialie, 

Berthe Dnpcrricr, Shelly, Dado Werité, 
Gire, Juanita Blanrrj e Õ BCU bailarino, o 
festejador actor-coinico Leonardo, o syra-
pathico cançonetisfa Geraldo e o grupo 
deairóbatas os 

NÃO 1IA BEX1IAS 

f t i f n c amatll—reabertura do POI.Y-
ElSlOi ScUirUld THEMIA-CONCER-
TO, depois das grandes reforma» e inc-
Biorsmentos porque passou o edifirio do 
fptrlgtkieama. Para inaugurar esta va^l.a 
o viKtoHa sala de espectáculos, a empresa 

Seguis & C. orgftnisoii uma nuniero-
jt» _e esplendida iroape, no seu género a 
Adftor que até agora tem trabalhai 
jftüatros do 

PETIT BAZAR 
Tem sempre á venda, a preços baratís-

simos: 
Eazendas diversas, alpacas lavradas c 

lizas, para vestidos; cassas, baptistes, 
mol-mot, nanzuk, setinetas, pannos orien-
taes para reposteiros e mesas, rendados 
para cortinas e cortinados, vitrage para 
cortinas, morins, cretones, atoalhados, 
rendas, novidades, crystacs, brinquedos, 
porcelianas, bonecas, bibelot, bisquit, le-
ques, camisas, collarinhos, gravatas,meias, 
ceroulas, vestidinhos para meninas e ra-
pazes, saiaa e camisas bordadas para se-
nhoras, capas de casemirae velluuo muito 
enfeitadas, louca dc granito e porcellaca. 
Botões dourados e prateados, pérola c 
mais qualidades e enorme variedado de 
artigos de utilidade domestica, bons c ba-
ratíssimos. 

L a r g o d e S . B e n t o 

l a r a n j a & 
10—3... 

Grande làn ie iaeás 
DE 

Oliveira <Sz c. 
Tem sempre em deposito grande quan-

tidade de .jàcás trancados para café, di-
tos para milho e esteiras para carros. 

Trabalho perfeito e garantido ipe 

L i m e i r a 
40—3 

C I R C O S P I N E L L I 
(Largo da Concordia—Braz ) 

HOJE ! — H O J E ! — HOJE! 
B E N E F I C I O D O P A L H A Ç O 

I 'Stí* O q u e r i d o d o p o v o 
T o n a m p a r t e n o e s p e c t á c u l o n o v e s e n h o r i t a s — a s 

a i s b r i l h a n t e s q u e t ê m v i n d a a e s t a c a p i t a h 

M a e q u e s t r e . 

O « H r e e t a r d e s t a b e m m o n t a d a e a m p a n h i a , a U e n 

a o « i n n u m e r o s p e d í d o a , f a r á t e r m i n a r • e s p e -

c a m a a p p a r a t a s a p a n f a m i i A u : 

Os G a r l b a l d l n o s 
VIDE PB06BAMMAS 

S A B Ã O R U S S O 
MARAVILHOSA EESENCIA 

PEEPARADO DE 

; J A I M E P A K A B E D A 

Approvado pela oxma. junta de hygiene dssta capital 
Numerosos rerlifieados de médicos distinctos e de pessoas de todo critério, 

lUestani e preconisam o SABÃO RUSSO para curar 

Q u e i m a d u r a s , H a w a l g i a s , C o n t u s õ e s , B a r t h r o s , 

Empiagess, Panno, Cuspas, Espinhas 

Dôres de cabeça, Feriiaest03, Sardas, Chagas, 

Rugas, Erupções culaiicas e mordeduras de insectos 
venenosos etc. i 

Excellonte para banhos, a única e íncllior agua de loilette, reunindo cm si to-
da» as proiiriedüdes das mais afamadas. -! 

Vend̂ -so um Iodas as drogarias, pharmacias e lojas de perfumarias. . í 
Deposito gorai 

Rua TSieophilo èftsrsi, n. 89 
EM S. PAULO; 

V 22, Rua Nova do Ouvidor, 2 2 — R I O . 

S e r v i ç o <| t i i n r e i i n l c n l r e S a n t o s e 1 ' ^u ropa 
SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

r f l í l G O f í L E K a , 4 d e f e v e r e i r o 
TtKi&ffêES, 2 f d e f e v e r e i r a 

O MAGNIFICO r. BAPIDO rAlirrTE IXOI.EZ 

esperado do Rio da Praia CHI Santos no dia ül de janeiro, saliirú, no mesmo dia, 
para 

R i o , B a h i a , Pes<nazrebuco ( L i s b o a , V i g o , 
C E i a r b o u f g e S o u t h a n s i s t a n 

Acceit« passageiro» para a Bailia. 

PrtNfififfcits dircctm //ara Hamburgo, fírrmcri, Antuérpia, Rotterdam c nu-
tra* cidade* contincntucs (conforme será informado na agciieiaj, são anittidus 
non mesmas termos i/ae an de Soutlmnijiton. 

Agencia da Maia Real Inglesa em S. Paulo : 

Ena de S. Bento, 41 ( sob rade )—Ca ixa -Jo correio, K 

LA L l f l U R E B R A S I L I A N A 
SOI1! ETA AN0NYMA DI \AVI«JAZI0XE 

O P A Q U l í T E 

esperado em Santos, ate o dia 20 de janeiro, saliirá, depois da indispensável d», 
mora, para lilO DK JANEIRO. 

Génova o Nápoles 
acceitaudo passageiros para Marselha c Barcelona cora transbordo cm Qenovâ. 

V I A G E M H i A F I D A 
Para jiassagenií e mais informações trata-se com os agentes: 
IOih S . 1 'm i l i s : 

BRICCOLA <Sò C.—Ena 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A. FIOKITA & C.—Eua Visconde do Eio Branco, n. 10 

Navitfaziono (ieiicralc Italiana 

S o c i é t é R ï u n i t e F l o p i o & R u b a t t i n o 

O p a q u e t e 

speradn cm Santos, até o dia 12 dc janeiro. saUlri, depois da indispenssrel d* 
moru, direutaniMte para 

R I O D E J A N E I R O , G É N O V A E N Á P O L E S 
cccitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Gcnov» 

Esle paquete possue esplendidas accommodaf;õcs para passageiros dc classfi 
e 3." classe. distincta 

S EB Vir O I*AS8AOEIilOS PARA NEW-YOUK 

O PAQUETE 

1 Iluminado a Itu rl er nica 

saliirá do Rio "de Janeiro, no dia 17 do corrente para 

K T E 3 • W - ' S " O R K 
Recebi1 pa:i:-agciros de l11 e élusse para o porto acima e para 

B A K B ^ n O B 
Passagens directas de 3* dusse jiara todas as cidades «los EsUidos-lfoido.1 c do 

Canadá. 
Kste paquete, proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 

a bordo medico e. criada. Yiugeui mais rapida que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem em 3" classe do líio de Janeiro para Nova-York SíS0" 
(dollars moedu americana). 

Pura passagens e mais informai;"«« trata-se no Rio com oj agentes • 

M 0 3 & Ï Ï 0 N M B G Â W Ss C . L D . 
RUA PRIMEIRO BE MARÇO, 58 

K em Santon, com 

F. Sl. Hampshire & C. hl, Itua 15 de Novembro, 28 

Marbinas para Impressão de U. !M.%NV?%O.VI. 
Tinias pretas e dc cores de CU. i.osiu.B<i:8.3l. 

Datertal de composição de POB'Ml i :a ãc €*. 
Typos de Tun i /O r MAVEIIR, r i ; t ( ; \ o i etc. 

Massa para rôlos, pós para dourar. 
fapels para jornaes e obras, em fardos e bobinas. 
Artigos paia encadernação. 

Acccssorios para zincograi>hia e gravadores. 
Motores a gaz, pctrolco, gazolina, CHAElK&OX e 

Material de cleclricidadc, dynamos, lampadas clectricas, (los, | 
carvões, etc. 

Sortimento e deposito geral dc artigos para as artes grapbleas. 

A rosa mnfn Importante BIMIP género. Preços modiron 
Para oxçamcntos, preços, indicações, installantes c instrucçOcs praticas 

do pessoal, dirigir-se a E . i a h b k b t . 

Endereço telegraphico TERLAMB—Rio . 

2 V. p. 8. 

Colmeia Paulista 
I N D U S T R I A F A M I L I A R 

Rua da ConsoMo, 174-A — S. PAULO 
Os prodnetos de nossa fabricação, já muito conhecidos como de primeira 

qualidade na Capital Federal, onde existe fiibriiaçfto similar, sâo recommendadoa for 
muitos clínicos aos seus clierftes como excellente aliment ) para os conviilesccnUs e 
crianças, por não conterem fermento algum e nenhuma outra substancia noctva á 
saúde. 

Sâo, alím disto, dc sabor agradavcl, satisfazem ao mais exigente e deitando 
paladar. 

Não empregamos senão materiaeg de primeira qualidade, como sejam : feri-
'cl il 1 m & i v a i i ' l rw-JirilliA i n o n l f l i i r o m l n n í m L ,_ . • rystal, maisena, polvilho, manteiga mineira, ehocholatc Bhering, ovos absotata-

íte frescos, assucar de 1*. Para bem preservai os do contacte nojento 
nha 
mente frescos, assucar de 1". Para bem preservai os do contacte nojento o pürigo 
so das moscas, poeiras das ruas e òo tocar repetido das mãos do vulgo, iixamo* 
ai»ndú;ion»l-os em pacotes de soperior papel manilha e impermeável. Todo» oe pa-
cotes contcm a nossa marca rcgiâtrada. para evitar a» falaificaoflea. 

Fabricamos egualmente tijoKnhas docr.n, denomiaado Tl.fOLIXHOS MIMEI-
ROS, os quaes por sua delicadeza de fdrma e agradável sabor fazem uma esplendi-
da e salutar sobre-mesa. Abaixo transcrevemos as variedades das nossos sabnosos 
biscoutos c doces : 

BOLACHINAHS Crespinhos de chocolate 
maizena 
amendoim 
araruta 
patrilh o 
gema 
laranja 
amêndoas 

Saldnnes 
Santos Dumont 
Crochet 
Araruta 
Maizena * 
Fidalgos 
Académicos 

Biscoutos SALESIANOS 'espeeiaUdade) 

Ö . G t o m e a Sc O . 

Tijolinlws de chocolate 
» • amendoim 

amêndoa» 
leite 
qiieQo 
Bahia r-Minas, 
banana 
laranja 
côeo 

Société Générale de Transports Maritimes á 
D E M A R S E I L L E 

O E S P L E N D I D O TAÍ IUBTE F R A N C E Z 

L E S A N D E S 
Capilar) BEL A RD 

esperado do Rio da Prutai m Santos, 110 dia 11 do corrente, saliirá depois da indis-
pensável demora paru 

G é n o v a e W a p o í e s 

OEEY, ANTUNES & C. 
EM SANTO.S—Rua 16 de Novembro, «5—1" andar. 
EM H. PAULO—Rua do Commerdo, 15. 
NO RIO PE .lANidHO lirci) Autuar« d: fc'., rua 1" de Marco 37 

La Ligure Brasiliana 
S o c i e t à A n o n y m a d i N a g a z i o n e 

Sabidas para a Europa : RIO AMAZONAS, 22 de Janeiro 
•MINAS), i de fevereiro 

r O 1'AQI'BTE 

EE UMBEETO 
esperado em Sonlo» ate o dia 8 de janeiro, sahitá, depois da indispensav -1 de-
mora, para Rio de Janeiro 

d e u o T B o N á p o l e s 
acceitsndo passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Génova 

paquete possne esplendidas accommodaçfles para pasaageiros de 1* classe 

Para pa-sagens e mais informações, trata-se com os agentes : EM B PAULO 

ürfccola d Com». 
I I - « » « X o v o m b r o , 3 0 

E m S a n t o « t 

A. PIORITA Se OC 
Sua Visconde do Bio Branco, n. 10 

Paru passagem c mais informações trata-se coin os agentes 

Em S.Paulo—João üriwola & 0.—Rua 15 ds Hevembro, 30 

Em Santos—1 Fiorita & 0-—Bua Vlscoods do Rio Branco. 18 

Hanbtirg Südamerikanische DampfscMfMrts BeselMáfi; 
SKRT1ÇO Ef!l>E01AI. ENTKn SANTOS E HAJIIICHIIO, €:OH IÍSCALA3 I'1JH 

I1IO I)E JANKIUO HAIIIA E f.ISBOA 

O PAQUETE ALLEMÃO 

BELGRANO 
Cap. H. HANSEN 

saliirá no ilialõdo i/jrrente para o 

l a i u , | { a l i i u ( L ÍN I IÒ « O I I am ! ) i i r ( | (> 
Todos os vapores denta Companhia têm a bordo cozinheiro portugnez. Forn». 

cem vinho de mesa aos passugeiros de íl* classe. 

preç 

E. JoUnston & Comp. 
RUA DO COMMERCIO, 1«—S. PAULO 

Sociéís ëénérafa ds Transports Maritimes a Vapeur da Marseilli 
O C H p i e n c l i d u p a q u e t e f r n n e e z 

CAPITiO PADItE 
Esperado da Europa em Santos 110 dia 1« do corrente, saliirá Intransferivet 

mente 110 dia 17 para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 
Para passagem o mais informações com os agentes. 

Orey, Antunes & C. 
IÍ111 S . l » a u l o — R u a d o C o m i n c r c i o , 1 5 , 

l í m S a n t o s — R u a 1 5 «fo N o v e m b r o , « 5 , l . o a n d a r . 

H l o « le J a n e i r o — R u a n e n e r n l C a m a r a , I O . 

La U%m% Brasiliana 
Soriffá Anonyma di IVarigiuidne 

O PAQUETE 

RIO AMAZONAS 
Esperado em Santos, aU o dia 22 de janeiro sahlri depois da iodfcpensa» 

vel demora para 

R i o d e J a n e i r o , G e n e v a a N a p o l e e . 
aeeeitarilo par^goroï pura MARSELHA E BARCELONA eom transbordo em 0 * 

eredra'dwe" e*»''endid™ para passageiros de primei«® 

VIAGEM RAPTDA 
Pira 1----- ' -Pira passager» e mata isfnrwaçf,^. trata-*, cem os aventes : 
E m 8 . P a o l o — B R I C C O L A h I * t j j m 1 1 i . . _ ! . . . B O 
E M H a r t o s - A . n O H Ï T A * C . - b n a « T S ' m S ï t 

- m 

'(IWW 

AT 

Echos d: 

Nunca a transfoi 

ripalmcnte a repub 

lelicado exigo orf 

•omblnados e funcc 

knles, operou so b< 

«elo de povo algun 

De um lado, a i 

M excessos dc rea< 

contrarias á Índole 

lencia exercida sol 

eostunics prejudici 

campanha. 

Foi o que nos í 

ram reparar em tci 

tidos; não tiveram 

cobrir as origens ] 

tre politico, não so 

(actos nas suas reli 

nauecira e pretendi 

ça do fatalismo rq 

Cabe aqui uma r 

Tcin-sc nttribuidi 

dose de responsabil 

Xtalmente na penos 

Quando a corrcn 

ciouaria, bastante & 

ma do desenlace, o 

tropas c um plieno 

lavei, seja ou nilo 

coja gravidade os 1 

«3o deixain clarann 

ga e a Hcspanlia a 

pios recentes nas 

por que têm passai 

Convém, entreta 

llucncia desse im] 

seus limites. A 15 1 

to c r armada, con 

çío dos espiritos, j 

a mudança dc for 

Foi sem duvida, 

0111 a:ontccimcnto 

justificado pelo urd 

abrigo da bôa fé. 

Não bastava, por 

publica, era prccií 

trabalho difficil, c 

nossos destinos, cot 

hida cm sua matori 

segülntcmente, a res 

executada livrcmcnl 

sem a coacção das 

laboração dos mo 

tcrvcníâo dc forrí 

exelusivamento sol 

blicanos, rotulados 

estivam geralmente 

• são. 

Ni1.o foram 'os ro 

rum as instituições, 

destruíram a unidai 

ram cllcs que estab 

administrativas, uü 

ctoria do primeiro 

cujo pús infeccionoi 

nisrno politico, nü 

ventaram as legisla 

famosa indcpcndcnc 

nicipios 110 seio du 

les, finalmente, que 

gos, o regimen eco 

financeiro, donde os 

ram fatalmente, 1 

para a bancarrota 

chãos. 

Pódc-sc -accusar 

nlia de haver conflii 

tencia dos legislado 

homens, ml capacidi 

prestigio da idéa e 

rica do apparelho 

cusação recai mais 

distas que julgavam 

rada paia a reform 

amargamente do ti 

seus intuitos. 

^ realidade não 1 

dos militares, nem 

para semelhante ai 

custado as maiores 

dc seus impulsos, n 

mo muita gente q» 

acertar o foi arrast 

cegueira das paixõc 

E' temeridade e i 

para n dedicação di 

nas suas esperanças 

ção moral de defeni 

ningiicm se julga ni 

um regimen coutrar 

lica o seus nobres 1 

ca servilmente seus 

para amparar uma 

cujo mecanismo esti 

grante com a orden 

rantias do traballu 

doutrina e com os i 

Não ha incohcrcni 

ter semelhante flugt 

> cm mantel-o, sai 

amor-proprio dos 1 

de instrumento aos 

dos profissionoes po 

•Havemos dc mi 

aptimistas; isto é m 

feriodo da experien 

Ha onze annos ou 

Mnsolo, ao passo qi 

feiarar a situação < 

fede dos novéis esta 

Essa é boa! 

Não se fazem esti 

corpo da nação, 1 

quem se ractte a r< 

rigir tem obrigação 

• (uir ao menos o eri 

aio immolar o pala 

aka e a uma incxp< 

Bçio clara dos acon 

Tamanha falta de 

Indigna 

Falei acima em fi 

Não basta para firr 

preconceito dainteg 

rica. 

Nem essa integrai, 

»0, nem ella constiti 

roao deante do desp 

taatre financeiro c • 

«Tem qnani todas e 

% «oa fundação 

Cada ora adopta 


